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NA CAPA
Fotografia: Adam C. Olson.

CAPA DE O AMIGO
Fotografia: R. Val Johnson.

Estas idéias podem ajudá-

lo a usar esta edição de 

A Liahona para reforçar

seu ensino tanto na sala

de aula como em casa.

“O Dom do Espírito Santo: 

O Que Todo Membro

Deve Saber”, página

18: Faça desenhos de

alguns objetos familiares ou escreva

frases comuns em folhas de papel, 

e dobre-as ao meio. Mostre um dos

lados e peça aos membros da família

que adivinhem o que está escrito 

no outro lado. Leia as citações do

Profeta Joseph Smith contidas nesse

artigo e coloque em discussão por

que o batismo feito somente por

imersão na água é incompleto.

Designe partes do artigo a

alguns membros da família e

peça-lhes que expliquem o

que cada trecho ensina a res-

peito do Espírito Santo.

“Surfar em Local

Proibido”, página 26: Confeccione

em papel várias bandeiras de

sinalização. Depois de estudar 

a história, peça aos membros da

família que escrevam padrões nas

bandeiras. As idéias podem ser

tiradas das escrituras, conferências

gerais, Para o Vigor da Juventude

ou líderes locais. Exponha as 
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bandeiras em volta da casa.

“A Serviço do Senhor”, página 34:

Escreva diversos chamados da

Igreja em tiras de papel e distribua-

as entre os membros da família.

Peça a cada um que descreva como

poderia servir naquele chamado.

Conte a história do irmão Dai Endo

e preste testemunho de que “não 

é onde, mas como servimos” que

importa. Leia a seção final do artigo

e proponha que todos sigam os

princípios ali citados.

“Fé a Cada Passo”, página A2:

Faça uma trilha de pegadas de

papel, escrevendo em cada uma

“Fé a Cada Passo”. Conte como o

irmão Giles exerceu fé em toda a

sua vida. Escreva entre as pegadas

as dificuldades que podemos ter

de enfrentar e peça aos membros

da família que digam como usa-

riam a fé para sobrepujá-las.

“O Diário de Jared”, página A8:

Peça aos membros da família que

tragam seus diários para a reunião

da noite familiar, ou distribua papel

para quem não tem nenhum. Leia a

história em voz alta. Peça aos mem-

bros da família que escrevam ou

façam um desenho sobre seu dia,

assim como o fizeram Aarão e

Jared. Preste testemunho sobre a

importância de fazer um diário.

P A R A  O S  J O V E N S
12 Progresso Pessoal

no Panamá   
Adam C. Olson

16 Dever para com 
Deus: Edificar 
Fortalezas Espirituais   
Adam C. Olson

26 Surfar em Local Proibido
Greg Burgoyne

32 Em um Trem Russo
AmyLyn Woolley
Reynolds

39 Pôster: Sem Chegar 
a Lugar Nenhum?

44 Perguntas e Respostas:
Por que a vida é tão
difícil? Será que terei
alívio das provações? 
Como posso perseverar?

47 Você Sabia?

12 Progresso Pessoal 
no Panamá

O  A M I G O :  P A R A  A S  C R I A N Ç A S
A2 Vinde ao Profeta Escutar: Fé a Cada Passo

Presidente James E. Faust
A4 Tempo de Compartilhar: As Escrituras Mostram 

o Caminho   Linda Magleby e Elizabeth Ricks
A6 Da Vida do Presidente Wilford Woodruff: 

Ouvir o Espírito
A8 O Diário de Jared   Lilia M. Crouch

A11 Testemunha Especial: Adivinhe Quem É
A12 Caixa de Domingo: Pescar Fatos do 

Velho Testamento
A14 Fazendo Amigos: Corajosos no Evangelho —

Eduardo, Mariana e Marcella Dourado de 
Recife, Brasil

A8 O Diário 
de Jared

Ao olhar para o anel do CTR, 
desta edição, lembre-se sempre 

de fazer suas orações.
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P R E S I D E N T E  T H O M A S  S .  M O N S O N
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Neste verão, passamos o marco de 

150 anos desde que os pioneiros, 

sob a inspirada liderança de Brigham

Young, entraram no vale do Grande Lago

Salgado e proclamaram: “Este é o lugar certo.

Sigam em frente”.1

Freqüentemente honramos os grandes

líderes e seguidores dessa jornada histórica,

mas desejo chamar a atenção a outros “pio-

neiros” que precederam essa jornada. Ao

fazê-lo, faço uma pausa para ponderar a

definição que o dicionário dá à palavra pio-

neiro: “Aquele que vai na frente para prepa-

rar ou abrir o caminho para que outros o

sigam”.2

Voltemos o relógio do tempo e viaje-

mos para outros lugares, para que

possamos estudar a vida de mui-

tos que se mostram estar à altura

do elevado padrão da palavra

pioneiro.

Um deles foi Moisés. Tendo

sido criado na corte do Faraó e

instruído em toda a sabedoria dos

egípcios, ele tornou-se poderoso em pala-

vras e ações. Não podemos separar o

Moisés, o grande legislador, das tábuas de

pedra que lhe foram dadas por Deus e nas

quais foram escritos os Dez Mandamentos.

Eles eram válidos naquela época e conti-

nuam sendo hoje.

Moisés suportou constantes frustrações

quando alguns de seus seguidores de con-

fiança voltaram ao antigo modo de vida.

Embora ficasse desapontado com as ações

deles, ainda assim ele os amou e os conduziu,

sim, os filhos de Israel, libertando-os de seu

cativeiro no Egito. Sem dúvida Moisés se qua-

lifica como pioneiro.

Outra que se qualifica é Rute, que abando-

nou seu povo, sua parentela e seu país para

acompanhar sua sogra, Noemi, adorar Jeová

na Sua terra e adotar o modo de vida de Seu

povo. Quão importante foi para Rute a obe-

diência a Noemi e o conseqüente casamento

com Boaz, por meio do qual Rute, a

estrangeira e moabita convertida,

se tornou bisavó de Davi e, por-

tanto, antepassada de Jesus

Cristo.

O livro da Bíblia Sagrada 

que leva o nome dela retrata em

estilo poético o espírito de deter-

minação e coragem daquela mulher.

“Disse, porém, Rute: Não me instes para

que te abandone, e deixe de seguir-te; por-

que aonde quer que tu fores irei eu, e onde

quer que pousares, ali pousarei eu; o teu

Liderados por 
Pioneiros Espirituais
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Moisés suportou cons-
tantes frustrações
quando alguns de
seus seguidores de
confiança voltaram
ao antigo modo de
vida. Embora ficasse
desapontado com as
ações deles, ainda
assim ele os amou 
e os conduziu, liber-
tando-os de seu cati-
veiro no Egito. Sem
dúvida Moisés se qua-
lifica como pioneiro.
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povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus.

Onde quer que morreres morrerei eu, e ali serei sepul-

tada. Faça-me assim o Senhor, e outro tanto, se outra coisa

que não seja a morte me separar de ti.”3

Sim, Rute, a preciosa Rute, foi uma 

pioneira.

Outras mulheres fiéis também se qualifi-

cam, tal como Maria, a mãe de Jesus; Maria

Madalena; Ester; e Isabel. Não nos esque-

çamos de Abraão, Isaque e Jacó, e não dei-

xemos de incluir Isaías, Jeremias, Ezequiel

e alguns de um período posterior.

Aquele que Vai Adiante

Lembramo-nos de João Batista. Suas

roupas eram simples, sua vida, espartana,

sua mensagem, breve: fé, arrependimento,

batismo por imersão e a concessão do

Espírito Santo por alguém que possuía

uma autoridade maior do que a dele. 

Ele declarou: “Eu não sou o Cristo, mas

sou enviado adiante dele”.4 “Eu, na ver-

dade, batizo-vos com água, mas eis que vem aquele que

é mais poderoso do que eu, (...) esse vos batizará com o

Espírito Santo e com fogo”.5

O rio Jordão foi o marco do histórico encontro no

qual Jesus desceu da Galiléia para ser batizado por 

João. A princípio, João rogou ao Mestre: “Eu careço 

de ser batizado por ti, e vens tu a mim?”6 A resposta 

foi: “Assim nos convém cumprir toda a justiça. (...) E,

sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis que se 

lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo

como pomba e vindo sobre ele. E eis que uma voz dos

céus dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me 

comprazo”.7

João declarou e ensinou abertamente: “Eis o Cordeiro

de Deus, que tira o pecado do mundo”.8

A respeito de João, o Senhor declarou: “Entre os que de

mulher têm nascido, não apareceu alguém maior do que

João o Batista”.9

Tal como tantos outros pioneiros ao longo dos anais da

história, João recebeu a coroa de mártir.

Os Apóstolos do Salvador

Muitos que foram pioneiros em espírito e ação foram

chamados por Jesus para ser Seus Apóstolos. Muito pode

ser dito de cada um deles.

Pedro foi um dos primeiros discípulos de

Jesus. Pedro, o pescador, em resposta a um

chamado divino, deixou de lado suas redes e

deu ouvidos à declaração do Mestre: “Vinde

após mim, e eu [te] farei [pescador] de

homens”.10 Não consigo pensar em Pedro

sem admirar seu testemunho do Senhor: 

“Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”.11

João, o amado, foi o único dos Doze que,

segundo o registro, estava na crucificação

de Cristo. Da cruz atroz, Jesus proferiu o

magnífico encargo dado a João, referindo-se

a Sua mãe, Maria: “Eis aí tua mãe”,12 e para

Maria, “Eis aí o teu filho”.13

Os Apóstolos foram adiante, mostrando

a outros o caminho a seguir. Eles foram

pioneiros.

A história registra, porém, que a maioria

dos homens não se achegaram a Cristo nem seguiram o

caminho que Ele ensinou. O Senhor foi crucificado, a maio-

ria dos Apóstolos foram mortos, a verdade foi rejeitada. A

brilhante luz da compreensão se dissipou e as longas trevas

da noite escura envolveram a Terra.

Gerações antes disso, Isaías profetizou: “As trevas cobri-

ram a terra, e a escuridão os povos”.14 Amós previu uma

fome na terra: “Não fome de pão, nem sede de água, mas

de ouvir as palavras do Senhor”.15 A idade das trevas da

história parecia que nunca teria fim. Será que nenhum

mensageiro celeste apareceria?

Procurando a Luz

No devido tempo, homens sinceros com coração dese-

joso, arriscando a própria vida, tentaram estabelecer pon-

tos de referência para encontrarem o caminho verdadeiro.

O dia da Reforma raiou, mas o caminho à frente seria

muito difícil. As perseguições seriam severas, o sacrifício

pessoal, imenso, e o custo, incalculável. Os reformadores

foram pioneiros, abrindo trilhas no deserto em uma busca

João rogou ao Mestre:
“Eu careço de ser bati-

zado por ti, e vens 
tu a mim?” A resposta

foi: “Assim nos 
convém cumprir 
toda a justiça”.
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desesperada por aqueles pontos de referên-

cia perdidos que eles achavam que conduzi-

riam a humanidade de volta à verdade que

Jesus ensinara.

Wycliffe, Lutero, Hus, Zwingli, Knox,

Calvino e Tyndale foram todos pioneiros

durante o período da Reforma. Muito significa-

tiva foi a declaração de Tyndale aos que o criti-

cavam: “Farei com que um rapaz da fazenda

conheça mais as escrituras do que vós”.16

Assim foram os ensinamentos e a vida 

dos grandes reformadores. Seus feitos

foram heróicos, inúmeras foram suas

contribuições, imenso foi seu sacrifí-

cio — mas eles não restauraram 

o evangelho de Jesus Cristo.

A respeito dos reformadores, podería-

mos perguntar: “Seu sacrifício foi em vão?

Sua luta foi inútil?” Respondo ponderada-

mente que não. A Bíblia Sagrada foi colo-

cada à disposição das pessoas. Toda pessoa

podia encontrar seu próprio caminho. Oh,

se ao menos todos soubessem ler e pudes-

sem compreender! Mas alguns sabiam ler, e

outros podiam ouvir, e todos tinham acesso

a Deus por meio da oração.

O muito aguardado dia da Restauração 

realmente chegou. Analisemos esse

P edro, o pesca-
dor, em res-
posta a um

chamado divino,
deixou de lado suas
redes e deu ouvidos
à declaração do
Mestre: “Vinde após
mim, e eu [te] farei
[pescador] de
homens”.



importante evento da história do mundo

relembrando o testemunho do menino da

fazenda que se tornou um profeta, uma teste-

munha pessoal do que aconteceu, sim, Joseph

Smith.

A Alva Rompe

Descrevendo sua experiência, Joseph

disse: “Li um dia na Epístola de Tiago, pri-

meiro capítulo, versículo cinco, o seguinte: 

E, se algum de vós tem falta de

sabedoria, peça-a a Deus,

que a todos dá liberalmente,

e o não lança

em rosto, e ser-lhe-á dada”.17

“Finalmente cheguei à conclusão de que

teria de permanecer em trevas e confusão, 

ou fazer como Tiago aconselha, isto é, pedir 

a Deus. (...)

(...) Retirei-me para um bosque a fim de

fazer a tentativa. Foi na manhã de um belo e

claro dia, no início da primavera de 1820. (...)

(...) Ajoelhei-me e comecei a oferecer a

Deus os desejos de meu coração. (...)

(...) Vi um pilar de luz acima de minha

cabeça, mais brilhante que o sol, que descia

gradualmente sobre mim. (...)

(...) Quando a luz pousou sobre mim, 

vi dois Personagens cujo esplendor e glória

desafiam qualquer descrição, pairando no 

ar, acima de mim. Um deles falou-me, cha-

mando-me pelo nome, e disse, apontando

para o outro: Este é Meu Filho Amado.

Ouve-O!”18

O Pai e o Filho Jesus Cristo apare-

ceram a Joseph Smith. A manhã 

Jairo procurou o
Mestre, dizendo:
“Minha filha

está moribunda.
Rogo-te que venhas 
e lhe imponhas as
mãos, para que sare,
e viva”.



da dispensação da plenitude dos tempos havia chegado,

dissipando a escuridão de longas gerações de noite 

espiritual.

Muitos livros foram escritos sobre a vida e as realizações

de Joseph Smith, mas talvez um destaque ou

outro sejam suficientes: ele foi visitado pelo

anjo Morôni. Traduziu, das preciosas placas 

às quais foi conduzido, o Livro de Mórmon,

com seu novo testemunho de Cristo a todo 

o mundo. Foi um instrumento nas mãos do

Senhor por meio do qual foram dadas vigoro-

sas revelações referentes ao estabelecimento

de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos

Últimos Dias. Durante seu ministério, foi visi-

tado por João Batista, Moisés, Elias, o profeta,

Pedro, Tiago e João, para que a Restauração

de todas as coisas fosse efetuada. Suportou

perseguições; sofreu atrozmente, bem como

seus seguidores. Ele confiou em Deus. Foi 

fiel a seu chamado profético. Deu início a um

maravilhoso trabalho missionário no mundo

inteiro, que hoje leva luz e verdade às almas

humanas. Por fim, Joseph Smith morreu

como mártir, assim como seu irmão Hyrum.

Joseph Smith foi realmente um pioneiro.

Aquele que Mudou o Mundo

Folheando as páginas da história das escrituras do início

ao fim, aprendemos sobre o maior de todos os pioneiros,

sim, Jesus Cristo. Seu nascimento foi predito pelos profe-

tas antigos. Sua entrada no palco da vida foi anunciada por

um anjo. Sua vida e ministério transformaram o mundo.

Com o nascimento do infante em Belém, surgiu uma

grande investidura, um poder mais forte do que as armas,

uma riqueza mais duradoura do que as moedas de César.

Aquele menino seria o Rei dos reis e Senhor dos senho-

res, o Messias prometido, sim, Jesus Cristo, o Filho de

Deus. Nascido em um estábulo, deitado numa manje-

doura, Ele veio do céu para viver na Terra como homem

mortal e estabelecer o reino de Deus. Durante Seu minis-

tério terreno, ensinou aos homens a lei mais elevada. Seu

glorioso evangelho mudou o modo de pensar do mundo.

Ele abençoou os enfermos. Fez o coxo andar, o cego ver,

o surdo ouvir. Até fez os mortos voltarem à vida.

Uma frase do livro de Atos tem imenso significado: Jesus

“andou fazendo bem, (...) porque Deus era com ele”.19

Ele nos ensinou a orar: “Pai nosso, que

estás nos céus, santificado seja o teu nome;

venha o teu reino, seja feita a tua vontade,

assim na terra como no céu”.20

No jardim conhecido como Getsêmani,

onde Seu sofrimento foi tão grande a ponto

de fazê-Lo suar sangue, Ele suplicou em ora-

ção: “Pai, se queres, passa de mim este cálice;

todavia não se faça a minha vontade, mas a

tua”.21

Ele nos ensinou a servir: “Em verdade vos

digo que quando o fizestes a um destes meus

pequeninos irmãos, a mim o fizestes”.22

Ele nos ensinou a perdoar: “Eu, o Senhor,

perdoarei a quem desejo perdoar, mas de

vós é exigido que perdoeis a todos os

homens”.23

Ele nos ensinou a amar: “Amarás o Senhor

teu Deus de todo o teu coração, e de toda 

a tua alma, e de todo o teu pensamento.

Este é o primeiro e grande mandamento.

E o segundo, semelhante a este, é: Amarás

o teu próximo como a ti mesmo.”24

Tal como o verdadeiro pioneiro que era, Ele convidou:

“Vem, e segue-me”.25

Voltemo-nos para Cafarnaum. Ali, Jairo, um dos principais

da sinagoga, procurou o Mestre, dizendo: “Minha filha está

moribunda; rogo-te que venhas e lhe imponhas as mãos,

para que sare, e viva”.26 Então chegaram notícias do princi-

pal da sinagoga: “A tua filha está morta”.27

Cristo respondeu: “Não temas, crê somente”.28 Ele foi

até a casa, passou pelos que choravam e disse-lhes: “Por

que vos alvoroçais e chorais? A menina não está morta, mas

dorme. E riam-se dele”,29 sabendo que ela estava morta.

“Tendo-os feito sair, (...) tomando a mão da menina, disse-

lhe: (...) Menina, a ti te digo, levanta-te. E logo a menina se

levantou, e andava, (...) e assombraram-se com grande

espanto.”30
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No jardim conhecido
como Getsêmani,

onde Seu sofrimento
foi tão grande a ponto

de fazê-Lo suar
sangue, Ele suplicou
em oração: “Pai, se

queres, passa de mim
este cálice; todavia

não se faça a minha
vontade, mas a tua”.
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O Primeiro a Ressuscitar

É emocionalmente exaustivo para mim relembrar os

eventos que levaram à crucificação do Mestre. Encolho-

me quando leio a resposta de Pilatos aos clamores da

multidão: “Crucifica-o, crucifica-o”.31 Pilatos “tomando

água, lavou as mãos diante da multidão, dizendo: Estou

inocente do sangue deste justo. Considerai isso”.32 Jesus

foi escarnecido. Cuspiram Nele e puseram-Lhe uma coroa

de espinhos na cabeça. Foi-Lhe dado vinagre para beber.

Eles O crucificaram.

Seu corpo foi colocado em um sepulcro emprestado,

mas nenhum sepulcro poderia conter o corpo do

NOTAS
1. Citado em Wilford Woodruff,

“Celebration of Pioneers’ Day”,
The Utah Pioneers, 1880, p. 23.

2. Oxford English Dictionary,
1971, “Pioneer”, p. 2182.

3. Rute 1:16–17.
4. João 3:28.
5. Lucas 3:16.
6. Mateus 3:14.
7. Mateus 3:15–17.
8. João 1:29.
9. Mateus 11:11.

10. Mateus 4:19.
11. Mateus 16:16.
12. João 19:27.
13. João 19:26.
14. Isaías 60:2.
15. Amós 8:11.
16. Citado em S. Michael Wilcox,

Fire in the Bones: William

Tyndale—Martyr, Father of the
English Bible, 2004, p. 47.

17. Joseph Smith—História 1:11.
18. Joseph Smith—História

1:13–17.
19. Atos 10:38.
20. Mateus 6:9–10.
21. Lucas 22:42.
22. Mateus 25:40.
23. D&C 64:10.
24. Mateus 22:37–39.
25. Lucas 18:22.
26. Marcos 5:23.
27. Marcos 5:35.
28. Marcos 5:36.
29. Marcos 5:39–40.
30. Marcos 5:40–42.
31. Lucas 23:21.
32. Mateus 27:24.
33. Lucas 24:5–6.
34. D&C 76:22–23.
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I D É I A S  PA R A  O S  M E S T R E S
F A M I L I A R E S

Depois de se prepararem em espírito de oração, compar-
tilhem esta mensagem, utilizando um método que incentive 
a participação daqueles que vocês estiverem ensinando.
Seguem-se alguns exemplos.

1. Peça aos membros da família que definam a palavra
pioneiro. Leia a definição da palavra encontrada no artigo.
Compartilhe alguns dos exemplos citados pelo Presidente
Monson para mostrar como os pioneiros prepararam espi-
ritualmente o caminho para nós. Peça aos membros da
família que citem exemplos de pessoas que mostraram 
o caminho para eles. Troque idéias sobre como podemos
preservar o espírito pioneiro e mostrar o caminho para
outros. Compartilhe um exemplo de “pioneiro” que foi
importante em sua vida.

2. Mostre gravuras dos pioneiros citados no artigo. Peça
a um membro da família por vez que escolha uma gravura 
e explique como aquela pessoa foi um pioneiro. Pergunte
como podemos demonstrar gratidão pelo legado deixado
por esses pioneiros espirituais. Preste testemunho de que 
o Salvador é “o maior de todos os pioneiros”.

3. Leve a família para uma breve caminhada. Pare em
diversos pontos e conte um dos exemplos de pioneiros des-
critos pelo Presidente Monson. Leia a definição de pioneiro e
peça a alguém que lidere o grupo no caminho de volta para
casa. Convide a família a esforçar-se para serem pioneiros.
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Senhor. Na manhã do terceiro dia, uma mensagem 

bem-vinda foi dada a Maria Madalena, Maria, mãe de

Tiago e outras mulheres que estavam com elas quando

foram ao sepulcro, viram a grande pedra da entrada

rolada e notaram que o sepulcro estava vazio. Dois 

anjos disseram às mulheres que choravam: “Por que 

buscais o vivente entre os mortos? Não está aqui, mas

ressuscitou”.33

Sim, o Senhor realmente ressuscitou. Ele apareceu a

Maria; foi visto por Cefas, ou Pedro, e depois por Seus

irmãos dos Doze. Foi visto por Joseph Smith e Sidney

Rigdon, que declararam: “Este é o testemunho, último

de todos, que nós damos dele: Que ele vive! Porque o

vimos, sim, à direita de Deus”.34

Nosso Mediador, nosso Redentor, nosso Irmão, nosso

Advogado junto ao Pai morreu por nossos pecados e pelos

pecados de toda a humanidade. A Expiação de Jesus Cristo

foi o ato preordenado mais voluntário do Filho Unigênito

de Deus. Ele ofereceu Sua vida como resgate redentor por

todos nós.

Sua missão, Seu ministério entre os homens, Seus ensi-

namentos de verdade, Seus atos de misericórdia, Seu amor

inabalável por nós suscitam nossa gratidão e aquecem

nosso coração. Jesus Cristo, o Salvador do mundo, sim, o

Filho de Deus, foi e é o maior de todos os pioneiros, por-

que Ele foi adiante, mostrando a todos o caminho a seguir.

Que sempre O sigamos. ■



Há muitos anos, minha mulher e eu visitamos a

Suíça na esperança de descobrirmos mais a res-

peito da história de nossa família. Quando chega-

mos à Cidade de Glarus, que fica cerca de 30 minutos 

do lago Zurique, descobrimos que havíamos perdido

nossa reserva no hotel. O funcionário do

hotel ficou penalizado e tentou encontrar

outro lugar para ficarmos. Depois de vários

telefonemas malogrados, ele disse: “Oh,

espere um minuto. Há um outro hotelzinho

não muito longe daqui. O proprietário 

tinha viajado aos Estados Unidos. Ligarei

para lá e verei se ele já voltou”. Ele fez isso.

Descobrimos que o proprietário tinha aca-

bado de voltar naquele dia e que o hotel

estava totalmente vazio.

O pequeno hotel ficava bem no sopé dos

Alpes, às margens de um belo lago. Durante

um agradável jantar, o proprietário disse:

“Conheço um Paul Koelliker. Ele mora em

Glarus”. Logo em seguida, nosso

novo amigo estava

ao telefone conversando com Paul Koelliker, em Glarus. 

O homem do outro lado da linha perguntou se eu era de

Salt Lake City. Quando respondi que sim, ele disse: “Já me

encontrei com esse homem antes”.

E então me veio a lembrança daquela ocasião. Vinte e

cinco anos antes, eu estava na minha mesa

no Edifício dos Escritórios da Igreja, em 

Salt Lake, quando o telefone tocou. Falando

inglês com um forte sotaque alemão, a 

pessoa disse: “Meu nome é Paul Koelliker. 

Vi na lista telefônica que seu nome é Paul

Koelliker. Gostaria de conhecê-lo”. Fui com

meu pai e meu avô para conhecê-lo, e tive-

mos uma boa conversa. Ele deu-nos alguns

nomes de nossos antepassados, mas não

conseguimos ligá-los à nossa linhagem fami-

liar, e não nos encontramos mais até minha

viagem à Suíça.

Bem cedo na manhã seguinte, fomos ao

escritório dele. Aquele Paul Koelliker não ape-

nas morava em Glarus, mas era o chefe dos

arquivos do cantão de Glarus. Quando lhe dis-

semos que estávamos tentando encontrar nos-

sos antepassados, ele disse: “Acho que posso

ajudá-los”. Ele levou-nos até o arquivo e mos-

trou-nos muitos livros organizados por famí-

lias. Disse: “Não posso deixar que vocês tirem

fotocópias de nada do que está aqui. Terão

que copiar à mão”. Então, nas sete horas seguintes, escre-

vemos o mais rápido que pudemos.

Retornamos de nossa viagem à Suíça com centenas

de nomes de nossos antepassados e, mais tarde, fize-

mos o trabalho do templo para eles. Sabíamos que

havia muitos outros nomes esperando nos arquivos de

Glarus. Nossa família tem um forte sentimento espiri-

tual de que aqueles nomes estão esperando por nós.

Sei que o Senhor nos ajudará a encontrar nossos ante-

passados se simplesmente seguirmos os sussurros do

Espírito. ■
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“Meu Nome Também 
É Paul Koelliker”

É L D E R  PA U L  E .  KO E L L I K E R
Dos Setenta

O Senhor nos aju-
dará a encontrar

nossos antepassados
se dermos ouvidos
aos sussurros do

Espírito.
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Uma série de artigos sobre a doutrina
de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos
dos Últimos Dias.

Não podemos compreender o propósito desta vida

mortal — por que estamos aqui — a menos que

compreendamos primeiro quem somos, de onde

viemos e qual é nosso destino eterno. Essas verdades,

encontradas nas escrituras e restauradas por intermédio

do Profeta Joseph Smith, ensinam que somos literalmente

filhos espirituais de Deus, que vivemos com Ele em 

uma existência pré-mortal e que temos dentro de nós a

semente da divindade, o potencial de tornar-nos seme-

lhantes a Ele. Esse era nosso grande desejo no mundo 

pré-mortal e, para realizar esse desejo, sabíamos que 

precisaríamos sair da presença Dele, receber um corpo

físico, aprender a andar pela fé e, por meio da Expiação 

de Jesus Cristo, tornar-nos “submissos, mansos, humildes,

pacientes e cheios de amor” (ver Mosias 3:19).

Corpo Físico

Leí declarou: “Adão caiu para que os homens existis-

sem; e os homens existem para que tenham alegria” 

(2 Néfi 2:25). Mas não podemos alcançar a alegria 

eterna que nosso Pai Celestial sente a menos que tam-

bém tenhamos um corpo físico glorificado e ressusci-

tado. O Senhor ensinou: “Os elementos são eternos, 

e espírito e elemento, inseparavelmente ligados, rece-

bem a plenitude da alegria” (D&C 93:33–34).

Todos que vêm para esta Terra e recebem um corpo

A  P L E N I T U D E  D O  E V A N G E L H O

O Propósito da Vida



mortal serão ressuscitados, mas a glória e a

alegria da vida eterna na presença de Deus

estão reservadas para os que “vencem pela

fé” (D&C 76:53) no Senhor Jesus Cristo. O

Profeta Joseph Smith ensinou: “Viemos a este

mundo com o objetivo de obter um corpo e

poder apresentá-lo puro diante de Deus no

reino celestial”.1

O Élder Dallin H. Oaks, do Quórum dos

Doze Apóstolos, explicou ainda: “Cremos 

que o propósito da vida mortal é receber um

corpo físico e, por meio da Expiação de Jesus

Cristo e pela obediência às leis e ordenanças

do evangelho, qualificar-nos para o estado glo-

rificado e ressuscitado que é chamado de exal-

tação ou vida eterna”.2

Por Fé, e Não por Vista

Em nossa vida pré-mortal estávamos na presença de

Deus. Andávamos pela visão. Mas nesta vida, como o

Apóstolo Paulo nos lembrou, “andamos por fé, e não por

vista” (II Coríntios 5:7). As escrituras nos ensinam que “fé 

é (...) a prova das coisas que se não vêem” (Hebreus 11:1;

grifo do autor), e “se tendes fé, tendes esperança nas coi-

sas que se não vêem e que são verdadeiras” (Alma 32:21).

Andar pela visão restringe nossa capacidade de desenvol-

ver e exercer fé.

“Sem fé é impossível agradar [a Deus]” (Hebreus 11:6).

Sem fé em Jesus Cristo não podemos ser salvos. Enquanto

vivíamos na presença de Deus, pudemos adquirir e exercer

um certo grau de fé, mas precisávamos sair de Sua pre-

sença e ter a nossa memória encoberta por um véu para

podermos desenvolver a qualidade de fé necessária para

termos direito à vida eterna.

Morôni amplia o conceito de que “fé são coisas que 

se esperam, mas não se vêem”, explicando que Deus nos

impede de ter um firme conhecimento até que nossa fé

tenha sido testada: “Não disputeis porque não vedes, por-

que não recebeis testemunho senão depois da prova de

vossa fé” (Éter 12:6). Provar a nossa fé, portanto, é outra

parte importante do propósito de termos saído da pre-

sença de Deus e vindo para a Terra.

“Nós Os Provaremos”

A Pérola de Grande Valor faz um relato

da visão que Abraão teve da existência pré-

mortal. Falando aos espíritos “que se acha-

vam com ele” no mundo pré-mortal, Jesus

Cristo disse: “Faremos uma terra onde estes

possam habitar; e assim os provaremos para

ver se farão todas as coisas que o Senhor

seu Deus lhes ordenar” (Abraão 3:24–25).

Esta vida, portanto, é um campo de provas,

“um estado de provação” (Alma 12:24), um

tempo para mostrarmos que podemos ade-

rir aos poderes da Expiação de Cristo e tor-

nar-nos santificados como Ele é.

Essa prova de nossa fé determina se ire-

mos ou não “[fazer] todas as coisas que o

Senhor [nosso] Deus [nos] ordenar”. Para passar no teste

mortal, precisamos arrepender-nos de nossos pecados,

receber as ordenanças essenciais, fazer e cumprir convê-

nios com Deus e perseverar em retidão até o fim. Mas 

o Senhor não Se preocupa apenas com o que faremos

nesta vida; Ele Se importa profundamente com quem

somos e com o que nos tornaremos. “O Senhor requer 

o coração e uma mente solícita” (D&C 64:34). Ele tam-

bém exige que cada um de nós se torne “santo pela

expiação de Cristo, o Senhor” e “como uma criança, sub-

misso, manso, humilde, paciente, cheio de amor, dis-

posto a submeter-se a tudo quanto o Senhor achar que

lhe deva infligir” (Mosias 3:19). Ele espera que nos ache-

guemos a Ele e tenhamos “uma vigorosa mudança [em

nosso coração], de modo que não [tenhamos] mais dis-

posição para praticar o mal, mas, sim, de fazer o bem

continuamente” (Mosias 5:2).

O verdadeiro teste da mortalidade é ver se aceitare-

mos o Salvador de todo o coração, aplicar Seu sangue

expiatório em nossa vida, fazer “tudo o que pudermos

fazer” (2 Néfi 25:23) para guardar Seus mandamentos 

e, por fim, tornar-nos perfeitos Nele por intermédio de

Sua graça (ver Morôni 10:32). ■

NOTAS
1. History of the Church, volume 6, p.50.
2. “Apostasy and Restoration”, Ensign, maio de 1995, p. 86.
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Para passar no
teste mortal, 
precisamos arre-

pender-nos de nossos
pecados, receber as
ordenanças essenciais,
fazer e cumprir convê-
nios com Deus e perseve-
rar em retidão até o fim.
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Estas moças aprenderam 
a melhorar sua vida por

meio do Progresso Pessoal.

A D A M  C .  O L S O N
Revistas da Igreja

Em 1671, piratas deixaram a cidade velha

do Panamá em ruínas fumegantes. Hoje,

dessas muralhas desmoronadas, Melissa

Bethancourt pode apontar para os altos arra-

nha-céus e ter uma ampla visão da moderna

Cidade do Panamá. O progresso da cidade

nos últimos 335 anos é impressionante.

Mas o progresso que Melissa fez nos últi-

mos seis anos foi inspirado. E essa é uma

mudança pela qual um número cada vez

maior de moças está passando no mundo

inteiro, graças ao Progresso Pessoal.

“Sempre tive uma impressão muito ruim a

meu próprio respeito”, diz Melissa, 17 anos,

que está prestes a completar o programa das

Moças na Ala Cincuentenario, Estaca Cidade

do Panamá, Panamá. “Mas o programa de

Progresso Pessoal me ajudou a saber que

tenho valor.”

De acordo com Melissa: “Não importa

quem você é ou onde está, essas experiências

podem ajudá-la a ser uma pessoa melhor.

Esse programa é inspirado para nós. O

mundo muda, as tentações e desafios

mudam, mas esse programa é para os nossos

dias, para ajudar-nos a progredir e enfrentar

os desafios de hoje”.

Para Alcançar o Céu

Entre as ruínas da cidade velha do Panamá,

encontramos La Catedral (a catedral). A torre

de pedra, de quatro andares, ainda está de

pé. Provavelmente é uma das estruturas 

mais imponentes da antiga cidade portuária.

Desde a época da cidade velha, o perfil da

Cidade do Panamá mudou notavelmente.

Muitos arranha-céus, fazendo jus ao nome,

erguem-se bem acima de La Catedral.

Esse tipo de progresso também é visível 

na vida das moças da Igreja no Panamá. O

Progresso Pessoal as ajuda a ver que, assim

como os grandes edifícios se projetam para 

o céu, a compreensão de quem elas são e 

a aplicação prática dos valores das Moças

Progresso 

Pessoal
Página oposta: Nos

últimos 335 anos, o

progresso da Cidade

do Panamá, das

pedras para o aço, 

é impressionante. 

Mas o progresso de

moças como Beatriz

Martinez, Mayka

Moreno, Andrea

Navas e Melissa

Bethancourt (da

esquerda para a

direita), por meio 

do programa de

Progresso Pessoal, 

é muito inspirador.

no Panamá
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podem ajudá-las a alcançar o céu.

“O Progresso Pessoal não me ensinou

somente sobre a Igreja”, diz Andrea Navas, 

16 anos, da Ala Cincuentenario. “Ajudou-me 

a saber quem eu sou, que somos filhas de

Deus.”

Confiantes nesse conhecimento, essas

moças se sentem mais à vontade para tentar

coisas novas porque não se preocupam com

o que os outros vão pensar se tentarem e

falharem. O conhecimento de seu valor à

vista de Deus também as ajuda a estender 

a mão para outras pessoas.

Esse conhecimento motivou Andrea a

escrever um bilhete de agradecimento a uma

missionária que servia em sua ala e que a

ensinou a tocar piano; motivou Melissa a pas-

sar algum tempo em uma clínica local para

idosos, conversando com eles e fazendo por

eles algumas coisas que não conseguiam mais

fazer sozinhos; e deu a Mayka Moreno, da Ala

Marcasa, coragem para ensinar o plano de sal-

vação a uma colega da escola.

“Somos de infinito valor”, diz Mayka. “O

valor da alma é grande à vista de Deus. O

Progresso Pessoal mudou o modo como me

vejo e como vejo as outras pessoas. Às vezes

julgamos as pessoas e não as consideramos

boas, mas Deus ama todos nós.”

Um Novo Alicerce

Depois que a cidade velha do Panamá 

foi queimada, os moradores escolheram um

local a poucos quilômetros dali, mais fácil de

ser defendido, para começar a construir sua

cidade. Provavelmente não foi fácil, mas os

resultados se erguem sobre as ruínas da velha

Panamá.

O progresso pessoal de Mayka e Minerva

Moreno seguiu um curso semelhante.

Quando as irmãs se filiaram à Igreja, Mayka

estava na idade das Abelhinhas, e faltavam

poucos meses para Minerva entrar no pro-

grama das Moças. Estavam praticamente

começando do zero no evangelho, sem 

o benefício de um alicerce edificado na
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Assim como a Cidade

do Panamá se ergueu

sobre o que era no 

passado (inserção),

jovens SUD como

Mayka e Minerva

Moreno (de cima para

baixo) estão usando o

Progresso Pessoal para

elevarem-se.



Primária. Hoje, vários anos depois, elas

vêem o que o Progresso Pessoal fez por

elas quando eram recém-conversas.

“Não passamos pela Primária”, diz

Mayka. “O Progresso Pessoal me ajudou

a compreender as doutrinas do evange-

lho. Fortaleceu muito meu testemunho

da Expiação de Cristo e de outras coisas

que eu não compreendia.”

“Aprendi muito mais sobre o evange-

lho e sobre Joseph Smith”, diz Minerva.

“Tornei-me capaz de distinguir, dentre 

as coisas que algumas pessoas contam

sobre a Igreja , o que é mentira e o que

é verdade.”

A mãe delas, Justa, também percebeu o

progresso das duas irmãs. “Vi uma grande

mudança nelas”, diz Justa. “Foi completo,

100 por cento, mas para melhor — em

sua vida diária, seu comportamento, suas

amigas, na escola.”

“Aprendi muitas coisas”, diz Mayka.

“Não sou mais a mesma pessoa que era

antes. Tornei-me melhor.”

Progresso Pessoal

As amigas de Mayka que cresceram na Igreja também

acreditam que o programa mudou sua vida.

“Às vezes, crescemos na Igreja, mas sem o testemu-

nho que nossos pais têm”, diz Melissa.

“Mas o Progresso Pessoal e o

valor Fé, especificamente, me ajudaram

a desenvolver e fortalecer meu próprio

testemunho.”

Cada uma dessas moças panamenhas

concorda com o fato de que o Progresso

Pessoal fortaleceu seu testemunho e

mudou sua vida para melhor. Elas acre-

ditam que ele pode fazer o mesmo por

toda moça que quiser aproveitar essa

oportunidade.

“Para que algo mude sua vida, tem que

ser algo pessoal”, diz Beatriz Martinez, 

da Ala Bella Vista. Ela acredita que o pro-

grama é inspirado porque pode ser adap-

tado a qualquer pessoa. “É para todos

nós”, diz ela.

“O Senhor quer que sejamos melho-

res, que brilhemos mais. Quer que

desenvolvamos nossos talentos, que

sejamos uma luz sobre o monte”, diz

Mayka. “É por isso que temos esse 

programa.”

A Primeira Presidência disse:

“Você é uma filha amada do Pai

Celestial (...). Seu amoroso Pai Celestial abençoou 

você com talentos e habilidades que a ajudarão a 

cumprir sua missão divina. Por meio da oração pessoal,

estudo das escrituras, obediência aos mandamentos 

e serviço ao próximo você pode desenvolver esses 

dons. (...)

À medida que participa do Progresso Pessoal, você se

junta a milhares de outras moças que se estão esforçando

para vir a Cristo e ‘servir de testemunhas de Deus em

todos os momentos e em todas as coisas e em todos os

lugares’ (Mosias 18:9)” (Progresso Pessoal das

Moças, 2001, p. 1).

À medida que a Cidade do Panamá continua a

progredir, acrescentando novos arranha-céus a

seu perfil, as moças que fazem o Progresso

Pessoal continuarão a desenvolver seus

talentos e destacar-se como exemplo, aju-

dando outras pessoas a crescerem com elas,

ao achegarem-se a Cristo. ■
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A D A M  C .  O L S O N
Revistas da Igreja

Michael Diaz olha para além do longo

cano de um pesado canhão e con-

templa o mar agitado de Portobelo,

Panamá. Se houvesse um ataque pelo mar à

fortaleza e ao ouro ali guardado, os navios 

inimigos precisariam esca-

par do fogo pesado de

mais de uma dúzia de

canhões, e seus marinhei-

ros teriam de passar pelos

soldados posicionados

em dois fortes de frente

para o mar, inclusive

aquele onde Michael se

encontra. As batalhas do

passado foram terríveis 

e assustadoras.

Felizmente para Michael, já não ocorrem

batalhas assim há mais de 250 anos.

Muitas coisas mudaram depois disso. Mas

ao caminhar ao longo das grossas muralhas

de pedra das ruínas, Michael, 15 anos, não

pensa em celulares, na Internet ou em astro-

nautas caminhando na Lua. Ele e seus amigos

da Estaca Colón Panamá conversam sobre as

mudanças que viram ocorrer na própria vida

graças ao programa Dever para com Deus.

“Aprendi muito”, diz Michael. Os outros

concordam com a cabeça. “Tenho mais 

confiança em mim mesmo. Não preciso

depender espiritualmente dos outros. Tenho

coragem de falar da Igreja com as pessoas.”

Edificados para Durar

Construídos para serem firmes, os fortes

guardaram a entrada de Portobelo por mais

de 100 anos, e suas ruínas

permanecem até hoje.

A firmeza do programa

Dever para com Deus, de

acordo com esses rapa-

zes, está no estabeleci-

mento e cumprimento

de metas. Suas metas os

ajudam a edificar fortale-

zas espirituais que vão

ajudá-los a permanecer

firmes diante de tudo o que tiverem de

enfrentar na vida.

“Você vive numa época de grandes desa-

fios”, disse a Primeira Presidência. “[Você]

pode fortalecer a si mesmo, edificando 

sua fé e testemunho, vivendo o evangelho,

enquanto o aprende e o compartilha”

(Sacerdócio Aarônico: Cumprir Nosso

Dever para com Deus, [2001], p. 4).

Aldo Cardenas, da Ala Puerto Pilon, relem-

bra uma meta recente de organizar uma reu-

nião de noite familiar com a ajuda do pai.

“Meu pai me deu o tema do sacerdócio e 

Dever para 
com Deus
Edificar Fortalezas Espirituais

Os rapazes que esta-

belecem e cumprem

metas significativas do

programa Dever para

com Deus estão edifi-

cando para si fortale-

zas de fé, dizem esses

rapazes, tendo ao

fundo as ruínas de 

fortes do século XVI. 

À direita: Michael e

Isaac Diaz. Página

oposta: Michael, 

Isaac e seus amigos

Narcisso Garay e 

Aldo Cardenas.
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sua importância para nossa família. Aprendi muito sobre 

o sacerdócio. É uma grande bênção para nós e para outras

pessoas por nosso intermédio.”

Ele sente-se grato pela maneira como o programa fun-

ciona. “O fato de ter que acompanhar as metas me ajudou

a ser mais responsável”, diz ele.

Narcisso Garay, 17 anos, da Ala Barriada Kuna, decidiu

estabelecer a meta de ler o Livro de Mórmon todos os

dias. “Meus pais sugeriram que eu lesse as outras escritu-

ras também. Estou agora quase terminando o Novo

Testamento. A princípio achei cansativo, mas vi agora o

quanto Jesus sofreu por nós e sei que podemos retornar

à presença Dele.”

Isaac, o irmão mais velho de Michael, diz que o cum-

primento das metas que estabeleceu no programa o for-

taleceu espiritualmente. Quando Isaac era mestre, ele

era o único membro ativo de seu quórum. O Dever para

com Deus não apenas o ajudou, mas também lhe pro-

porcionou oportunidades de fazer com que os três

membros do quórum que não freqüentavam regular-

mente fossem a algumas atividades, e um deles passou 

a freqüentar a Igreja.

“Tentei visitar os outros e convidá-los para a Igreja”,

diz Isaac. “Esse era o meu dever para com Deus.”

Não Ter Mais Medo

Montado em um canhão há muito sem uso, Michael

pode facilmente imaginar como seria defender o forte con-

tra o cruel ataque de um inimigo. Mas ao olhar para o mar,

ele fala sobre como se fortalecer contra outro tipo de ata-

que, que não envolve canhões nem pólvora.

“Meus amigos na escola às vezes me ridiculari-

zam por fazer parte da ‘Igreja mórmon’”, diz ele, 

vendo o pôr-do-sol em Portobelo. Mas ele

não tem medo de dizer-lhes: “Pertenço à

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos

Dias”. ■



dom do Espírito Santo. O portador do sacer-

dócio que realiza essa ordenança “confere o

dom do Espírito Santo dizendo: ‘Recebe o

Espírito Santo’” (Guia da Família [livreto,

2001], p. 20).

Há dois exemplos de manifestações visí-

veis do Espírito Santo que conheço nas escri-

turas. A primeira aconteceu quando o Senhor

foi batizado:

“E, sendo Jesus batizado, saiu logo da

água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu

o Espírito de Deus descendo como pomba

e vindo sobre ele” (Mateus 3:16; ver tam-

bém 1 Néfi 11:27; 2 Néfi 31:8; D&C 93:15).

O outro exemplo ocorreu no dia de

Pentecostes. Os apóstolos sem dúvida tinham

sido ordenados, mas o Senhor os havia dei-

xado. Eles estavam se perguntando o que

deveriam fazer. Lembraram que Ele lhes dis-

sera que permanecessem em Jerusalém, 

por isso obedeceram. E então aconteceu.

Estavam em uma casa quando se ouviu “um

som, como de um vento veemente e impe-

tuoso, e encheu toda a casa em que estavam

assentados.

E foram vistas por eles línguas repartidas,

como que de fogo, as quais pousaram sobre

cada um deles.

E todos foram cheios do Espírito Santo”

(Atos 2:2–4). Eles, então, estavam autoriza-

dos, estavam preparados.

Depois disso, puderam prosseguir com o

18

O batismo tem duas
partes: o batismo
pela água e o ba-
tismo pelo fogo ou 
o Espírito Santo. Se
separarem as duas,
terão apenas metade
do batismo.

P R E S I D E N T E  B OY D  K .  PA C K E R
Presidente Interino do Quórum dos Doze Apóstolos

Meu propósito é ensinar-lhes, por

meio de doutrina e escritura, por

que fazemos as coisas da maneira

como as fazemos. Darei algumas instruções e

sugestões sobre como podemos fazer as coi-

sas de modo melhor para que cada membro

da Igreja se converta firmemente e nunca se

afaste.

Joseph Smith disse: “Bem poderíamos bati-

zar um saco de areia no lugar de um homem,

se isso não for feito tendo em vista a remissão

dos pecados e o recebimento do Espírito

Santo. O batismo pela água é apenas a metade

do batismo e de nada vale sem a outra metade,

ou seja, o batismo do Espírito Santo” (History

of the Church, volume 5, p. 499).

Preparar as pessoas para o batismo sem

ensinar a respeito do dom do Espírito Santo

é como uma reunião sacramental na qual

apenas o pão é abençoado e distribuído.

Elas receberiam apenas a metade.

Falaremos sobre a importância de vincular 

o batismo à confirmação e à concessão do dom

do Espírito Santo em um relacionamento abso-

lutamente inseparável.

Confirmação e Concessão do Dom do

Espírito Santo

A confirmação tem duas partes: confirmar

como membro da Igreja e depois conferir o

O DOM DO
ESPÍRITO SANTO

O Que Todo Membro Deve Saber



ministério ao qual o Senhor os chamara e

encarregara.

Em Doutrina e Convênios esse padrão se

repetiu quando o Senhor disse:

“Tu batizaste com água para o arrependi-

mento, mas eles não receberam o Espírito

Santo.

Mas agora, dou-te o mandamento de bati-

zar com água e eles receberão o Espírito

Santo pela imposição das mãos,

assim como os apóstolos da anti-

güidade” (D&C 35:5–6).

Quando Paulo foi a Éfeso,

encontrou doze homens que

tinham sido batizados, mas ainda

não tinham recebido o Espírito

Santo. Eles disseram a Paulo:

“Nós nem ainda ouvimos

que haja Espírito Santo”

(Atos 19:2).

O que aconteceu 

em seguida é muito 

significativo. Paulo teve

que batizá-los novamente.

Depois disso, ele lhes con-

feriu, pela imposição de

mãos, o dom do Espírito

Santo (ver Atos 19:2–7).

Lembrem-se da quarta

regra de fé: “Os primeiros

princípios e ordenanças do

Evangelho são: primeiro, 

Fé no Senhor Jesus Cristo;

segundo, Arrependimento;

terceiro, Batismo por imer-

são para remissão de peca-

dos; quarto, Imposição de

mãos para o dom do Espírito

Santo.”

Quando os pais estive-

rem ensinando seus filhos 

e quando os missionários

estiverem ensinando os 

pesquisadores e preparando-os para o

batismo pela água, precisam pensar tam-

bém no dom do Espírito Santo, o batismo

pelo fogo. Pensem nisso como uma frase.

Primeiro vem o batismo de água e depois 

o batismo de fogo.

Alguém pode perguntar aos missionários:

“Como estão indo as coisas?” ou “Estão ensi-

nando alguém?”

Os missionários automaticamente respon-

dem: “Sim, temos uma família que esta-

mos preparando para serem

batizados e confirmados, 

e receberem o Espírito

Santo”.

Em Éfeso, Paulo
encontrou doze
homens que

tinham sido batiza-
dos, mas não tinham
recebido o Espírito
Santo. Ele teve que
batizá-los novamente.
Depois, ele lhes 
conferiu o dom do
Espírito Santo.
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falou numa voz mansa e delicada, mas havíeis perdido

a sensibilidade, de modo que não pudestes perceber

suas palavras” (1 Néfi 17:45; grifo do autor).

Essa comunicação raramente ocorre de modo

audível. Na maior parte das vezes, ela vem por

meio de sentimentos, como nesse caso.

Outro exemplo: O Senhor ensinou esse

princípio a Joseph Smith e Oliver Cowdery:

“Deves estudá-lo bem em tua mente [trabalho,

estudo]; depois me deves perguntar se está

certo e, se estiver certo, farei arder dentro de

ti o teu peito [fogo, ardor]; portanto sentirás

que está certo” (D&C 9:8; grifo do autor). Isso

se aplica a todos nós.

Falar na Língua dos Anjos

“Portanto, meus amados irmãos, sei que, se

seguirdes o Filho com todo o coração, agindo

sem hipocrisia e sem dolo diante de Deus,

mas com verdadeira intenção, arrependendo-

vos de vossos pecados, testemunhando ao Pai

que estais dispostos a tomar sobre vós o nome

de Cristo pelo batismo—sim, seguindo vosso

Senhor e vosso Salvador à água, segundo a sua palavra, eis

que então recebereis o Espírito Santo; sim, então vem o

batismo de fogo e do Espírito Santo.” Segue-se este impor-

tante princípio: “E então podereis falar na língua de

anjos e render louvores ao Santo de Israel.

Eis, porém, meus amados irmãos, que assim veio a mim

a voz do Filho, dizendo: Depois de vos arrependerdes de

vossos pecados e de testificardes ao Pai que estais dispos-

tos a guardar meus mandamentos pelo batismo de água; e

de haverdes recebido o batismo de fogo [que é a conces-

são] e do Espírito Santo [podereis] falar em uma língua

nova, sim, na língua de anjos” (2 Néfi 31:13–14; grifo do

autor).

Néfi explicou claramente o que acontece depois do

batismo, da confirmação e do recebimento do Espírito

Santo: “Portanto fazei as coisas que eu vos disse ter visto

vosso Senhor e Redentor fazer; porque por esta razão me

foram mostradas, para que possais conhecer a porta pela

qual deveis entrar. Porque a porta pela qual deveis entrar

é o arrependimento e o batismo com água [que é um 

Ou um pai e uma mãe podem dizer ao filho: “Quando

você tiver oito anos, estará pronto para ser batizado e

receber o Espírito Santo”.

Repito, ser batizado e receber o Espírito

Santo — vinculem essas duas coisas.

Tudo que eu disse está claramente expli-

cado na seção 20 de Doutrina e Convênios

(ver versículos 41–43, 45, 68). Há também

outras referências em que essa mensagem 

é declarada (ver Atos 8:12, 14–17; D&C

33:11, 15; 36:2; 39:23; 49:13–14; 55:1; 68:25;

76:51–52; 4ª Regra de Fé).

Joseph Smith disse: “O batismo de água

sem o batismo de fogo e o Espírito Santo que

o acompanha não tem valor; eles estão obriga-

tória e inseparavelmente ligados” (History of

the Church, volume 6, p. 316).

Batismo de Fogo

Quero falar-lhes sobre o batismo de fogo e

o Espírito Santo. Quero também falar-lhes a

respeito de anjos.

“Depois de todos terem sido batizados e

saído da água, o Espírito Santo desceu sobre eles e fica-

ram cheios do Espírito Santo e fogo” (3 Néfi 19:13).

Um trecho de outro versículo ensina que isso aconte-

cerá “se crerdes em Cristo e fordes batizados, primeiro com

água, depois com fogo e com o Espírito Santo, seguindo o

exemplo de nosso Salvador” (Mórmon 7:10).

Repito, o batismo tem duas partes: o batismo pela água

e o batismo pelo fogo ou o Espírito Santo. Se separarmos

as duas coisas, como disse o Profeta Joseph Smith, tere-

mos apenas a metade do batismo.

Comunicação do Espírito Santo

Como o Espírito Santo Se comunica?

Há um exemplo em 1 Néfi capítulo 17, quando Lamã 

e Lemuel agiram com brutalidade para com Néfi. Na 

verdade, haviam tentado tirar-lhe a vida. No devido

momento, ele lhes disse: “Sois rápidos em cometer ini-

qüidades, porém vagarosos em lembrar-vos do Senhor

vosso Deus. Haveis visto um anjo que vos falou; sim,

haveis ouvido sua voz de tempos em tempos; e ele vos

20

“O batismo de água
sem o batismo de
fogo e o Espírito

Santo que o
acompanha não

tem valor; eles estão
obrigatória e

inseparavelmente
ligados.”

—Joseph Smith



testemunho simbólico do arrependimento];

e recebereis, então [promessa de ser liberado

para] a remissão de vossos pecados pelo fogo

e pelo Espírito Santo” (2 Néfi 31:17).

Muitas vezes falamos sobre o batismo

para a remissão de pecados. A remissão, se

vocês lerem as escrituras cuidadosamente,

vem pelo batismo do fogo e do Espírito

Santo.

“E agora eis que, meus amados irmãos,

suponho que meditais em vosso coração

sobre o que deveis fazer, depois de haverdes

entrado pelo caminho.” Eis alguém que foi

batizado e recebeu o Espírito Santo, e ele se

pergunta o que deve fazer. Néfi responde:

“Mas por que ponderais sobre estas coisas

em vosso coração?

Não vos lembrais de que eu vos disse que

depois de haverdes recebido o Espírito Santo

poderíeis falar a língua de anjos? E então,

como poderíeis falar a língua de anjos se não

fosse pelo Espírito Santo?

Os anjos falam pelo poder do Espírito

Santo; falam, portanto, as palavras de Cristo.

Por isto eu vos disse: Banqueteai-vos com as

palavras de Cristo; pois eis que as palavras de

Cristo vos dirão todas as coisas que deveis

fazer” (2 Néfi 32:1–3).

Tudo o que os missionários devem saber

e fazer é conduzir os pesquisadores a uma

compreensão tanto do batismo quanto da

confirmação. Depois, os pesquisadores têm

o arbítrio. Ponderem estas simples palavras:

“Portanto, agora que vos disse estas pala-

vras, se não as puderdes compreender será

porque não pedis nem bateis; de modo que

não sereis levados para a luz, mas perecereis

na escuridão.

Pois eis que vos digo novamente que, 

se entrardes pelo caminho e receberdes o

Espírito Santo, ele vos mostrará todas as

coisas que deveis fazer.

Eis que esta é a doutrina de Cristo e

nenhuma doutrina mais será dada até depois

de ele se manifestar a vós na carne” (2 Néfi

32:4–6; grifo do autor).

Agora vocês precisam compreender que

o batismo pela água, como o Profeta Joseph

Smith explicou claramente, é apenas a

metade do batismo. Paulo, quando viu que

as pessoas não tinham recebido o Espírito

Santo, começou tudo de novo (ver Atos

19:2–7).

Vocês podem receber essa grande bênção

— conhecer a voz mansa e deli-

cada e aprender que essa voz

lhes dirá todas as coisas que

precisam fazer. A palavra que

usamos para descrever essa

comunicação é sussurros,

algo que sentimos. Esses sus-

surros podem vir muitas

vezes, por meio de muitas

experiências. Essa é a voz do

Senhor falando.

Néfi explicou:
“A porta
pela qual

deveis entrar é o
arrependimento e o
batismo com água;
e recebereis, então,
a remissão de
vossos pecados pelo
fogo e pelo Espírito
Santo”.
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Néfi explicou que os anjos falam pelo

poder do Espírito Santo, e vocês podem falar

com a língua dos anjos, e isso simplesmente

significa que podem falar com o poder do

Espírito Santo. Será serena. Será invisível. Não

haverá uma pomba. Não haverá línguas de

fogo repartidas. Mas haverá poder.

Os missionários às vezes acham que pre-

cisam fazer apenas metade do trabalho.

Acham que precisam ensinar e depois bati-

zar pela água, e esse é o fim de seu traba-

lho. Em muitos casos a outra metade, ou

seja, ensinar sobre o batismo de fogo,

nunca acontece. Juntem as duas coisas a

ponto de praticamente se proibirem de

dizer “batismo” sem dizer “confirmação” —

ou seja o batismo de água e a confirmação 

e a concessão do dom do Espírito

Santo. Coloquem esse conceito 

na mente, tornando essas

duas coisas tão inseparáveis

de modo que essa unidade se

torne parte de vocês. Então

não faremos a primeira metade,

como freqüentemente acon-

tece atualmente,

deixando a outra metade sem ser realizada.

Lembrem-se do que Joseph Smith disse:

“Bem poderíamos batizar um saco de areia

no lugar de um homem, se isso não for feito

tendo em vista a remissão dos pecados e o

recebimento do Espírito Santo. O batismo

pela água é apenas a metade do batismo e

de nada vale sem a outra metade, ou seja, 

o batismo do Espírito Santo”.

Os missionários — e os pais também —

devem ensinar as duas metades: “Batismo

por imersão para a remissão de pecados [e a]

Imposição de mãos para o dom do Espírito

Santo” (4ª Regra de Fé). Façam disso uma

única frase. Fixem-na em sua mente para 

que quando disserem uma, também digam a

outra, e quando pensarem em uma, também

pensem na outra. Então, começarão a sentir

e compreender, e os sussurros virão.

Oposição do Adversário

Uma palavra de advertência:

Também existe um espírito maligno

de oposição. Essa advertência tam-

bém pode ser encontrada nas escritu-

ras: “Mas tudo que persuade o homem

a praticar o mal e a não crer em

Cristo e a negá-lo e a não ser-

vir a Deus, podeis saber,

com conhecimento

perfeito, que é do

diabo; porque é 
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rios (e os
pais tam-

bém) devem ensinar
o “Batismo por
imersão para a
remissão de peca-
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de mãos para o
dom do Espírito
Santo”.



desta forma que o diabo age, pois não persuade quem 

quer que seja a fazer o bem; não, ninguém; tampouco 

o fazem seus anjos; nem o fazem os que a ele se

sujeitam” (Morôni 7:17).

As comunicações espirituais do Espírito

Santo podem ser interrompidas pelos sussur-

ros e a influência do maligno. Vocês aprende-

rão a reconhecer isso.

Para ampliar nossa compreensão desses

princípios, Néfi ensinou: “Porque, se désseis

ouvidos ao Espírito que ensina o homem a

orar, saberíeis que deveis orar; porque o espí-

rito mau não ensina o homem a orar, mas

ensina-lhe que não deve orar. Mas eis que 

vos digo que deveis orar” (2 Néfi 32:8–9).

Portanto, quando falamos de anjos comuni-

cando-se pelo poder do Espírito Santo e ouvi-

mos os profetas dizerem que podemos falar na

língua dos anjos, então precisamos saber que

há uma influência de oposição. Precisamos ser

capazes de detectá-la.

Há uma palavra no livro de Jacó que deve

alertar-nos: “Eis que rejeitareis estas palavras?

Rejeitareis as palavras dos profetas? E rejeitareis todas as

palavras que foram ditas sobre Cristo, depois de tantos

haverem falado sobre ele? E negareis a boa palavra de

Cristo e o poder de Deus e o dom do Espírito Santo? E

sufocareis o Santo Espírito e desdenhareis o grande plano

de redenção que foi preparado para vós?” (Jacó 6:8; grifo

do autor).

Portanto, o Espírito pode ser sufocado!

Discernir Experiências Espirituais

Quando receberem essas experiências espirituais espe-

ciais, elas não devem ser comentadas levianamente. São

particulares e pessoais. Vocês saberão com uma convicção

muito pessoal que o Senhor sabia que vocês tomariam

esse rumo na vida.

Podem aprender por tentativa e erro e dizer: “Eu

sabia que não devia ter feito aquilo. Eu sabia que não

devia!” Como vocês sabiam? Porque sabiam. Estavam

sendo inspirados.

Ou dirão com tristeza: “Eu sabia que devia ter feito, mas

não fiz”. Como é que saberão? Estarão sendo influenciados

pelo Espírito.

Os sussurros podem vir como “súbitos lampe-

jos de idéias” (History of the Church, volume 3,

p. 381).

“Falarei em tua mente e em teu coração,

pelo Espírito Santo” (D&C 8:2).

“Põe tua confiança naquele Espírito que

leva a fazer o bem — sim, a agir justamente,

a andar em humildade, a julgar com retidão;

e esse é o meu Espírito.

(...) Dar-te-ei do meu Espírito, o qual ilumi-

nará tua mente e encher-te-á a alma de alegria;

E então saberás, ou seja, por este meio

saberás todas as coisas, relativas à retidão, que

desejares de mim, com fé, acreditando em

mim que receberás” (D&C 11:12–14).

“Não dei paz a tua mente quanto ao

assunto? Que maior testemunho podes ter

que o de Deus?” (D&C 6:23).

Conversão

A conversão nem sempre acontece imedia-

tamente. Não obstante, ela vem de modo sereno. É uma

voz mansa e delicada. Lemos estes versículos muito inte-

ressantes no livro de Alma:

“Benditos são os que se humilham sem serem compeli-

dos a ser humildes; ou em outras palavras, bendito é

aquele que acredita na palavra de Deus e é batizado sem

relutância no coração, sim, sem ter sido levado a conhe-

cer a palavra ou mesmo sem ser compelido a conhecer

antes de acreditar.

Sim, há muitos que dizem: Se nos mostrardes um sinal

do céu, saberemos com segurança; então acreditaremos”

(Alma 32:16–17; grifo do autor).

Os pesquisadores podem dizer: “Parece-me correto e

sinto ser correto. Mas ainda não sei. Sinto-me bem a res-

peito”. A razão está sussurrando, então, e eles são batiza-

dos sem relutância no coração. Assim ocorre a conversão.

Outros podem dizer: “Vocês estão falando desse dom

do Espírito Santo e do batismo pelo fogo. Mostrem-me!

Dêem-me o testemunho, então serei batizado”.

Para alguns levará mais tempo. Podem ficar desapontados
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quando vocês disserem: “Você saberá depois de tomar a

decisão! É necessário exercer a fé. Pode ser que não saiba

a princípio nem tenha uma firme convicção, mas ela virá”.

A Palavra de Sabedoria

Sem dúvida vocês podem compreender onde se

encaixa a Palavra de Sabedoria nisso. Quão importante ela

é, “dada como princípio com promessa, adaptada à capaci-

dade dos fracos e do mais fraco de todos os santos, que

são ou podem ser chamados santos” (D&C 89:3).

Esse princípio vem acompanhado de uma promessa:

“Correrão e não se cansarão, (...) caminharão e não desfa-

lecerão” (D&C 89:20). Isso é muito desejável.

Mas há uma promessa mais importante: “E

encontrarão sabedoria e grandes tesouros de

conhecimento, sim, tesouros ocultos” (D&C

89:19).

Percebem a necessidade da Palavra de

Sabedoria? Pressionamos os membros da

Igreja, quase a ponto de suplicar que se com-

portem, que mantenham seu ser espiritual em

sintonia para que possam receber os sussurros

do Espírito Santo. Seu corpo é o instrumento

de sua mente e espírito. Precisam cuidar devi-

damente dele.

Nunca Se Afastarão

Se as pessoas forem devidamente

ensinadas, elas nunca se afastarão: “E

tão certo quanto o Senhor vive [isso é

um juramento], assim também quan-

tos acreditaram, ou seja, quantos

foram levados a conhecer a verdade

pelas pregações de Amon e seus

irmãos, segundo o espírito de reve-

lação e de profecia e

o poder de Deus que

fazia milagres por meio deles —

sim, digo-vos que, assim como o

Senhor vive [outro juramento],

todos os lamanitas que acredita-

ram em suas pregações e

foram convertidos ao

Senhor nunca apostataram” (Alma 23:6; grifo do autor).

Aqueles que foram ensinados e receberam o dom do

Espírito Santo, o batismo de fogo, nunca se afastarão.

Estarão conectados ao Todo-Poderoso, que os guiará em

sua vida.

O Consolador

Vocês nunca precisam sentir-se ou ficar solitários:

“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador,

para que fique convosco para sempre; (...)

Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós” (João 

14:16, 18).

“O campo já está branco para a ceifa; portanto lançai

vossas foices e ceifai com todo o poder, mente

e força.

Abri vossa boca e ela encher-se-á. (...)

Sim, abri vossa boca e não vos caleis; e

haverá muitos feixes sobre vossas costas, 

pois eis que estou convosco” (D&C 33:7–9).

A oração batismal dada no Livro de

Mórmon declara:

“Estas são as palavras que deve-

reis dizer, chamando-os pelo nome:

Tendo autoridade que me foi

concedida por Jesus Cristo, 

eu te batizo em nome do 

Pai e do Filho e do Espírito

Santo. Amém” (3 Néfi

11:24–25).

Presto testemunho dessas

palavras e desses Nomes.

Invoco as bênçãos do Senhor

sobre vocês como Apóstolo 

do Senhor Jesus Cristo para

que Seu Espírito os abençoe,

e vocês compreenderão e

poderão prosseguir com 

a companhia do poder do

Espírito Santo. ■

De um discurso proferido em 24 
de junho de 2003, em um seminário
para novos presidentes de missão,
Centro de Treinamento Missionário,
Provo, Utah.
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temores e incertezas que podem

fazer com que alguns adiem ou evi-

tem o casamento. Uma compreen-

são correta do plano também

fortalece nossa determinação de

honrar firmemente o convênio do

casamento eterno” (“O Casamento É

Essencial ao Plano Eterno de Deus”,

A Liahona, junho de 2006, p. 53).

Como Podemos Proteger Nossa

Família?

Bonnie D. Parkin, presidente geral

da Sociedade de Socorro: “Protegemos

nossos filhos quando ensinamos que

eles têm valor divino, quando vamos

para a Igreja em família, quando reali-

zamos a Noite Familiar, quando ora-

mos em família, quando estudamos

juntos as escrituras. Isso tudo é muito

simples, mas testifico que propor-

ciona uma vigorosa proteção. (...)

A Proclamação ensina que os pais

têm o dever sagrado de proteger os

filhos. (...) Os pais protegem os filhos

prestando atenção nos amigos que

eles escolhem. (...) Precisamos tam-

bém proteger nossos filhos das

influências da mídia. (...) [E] Somos

protegidos quando seguimos 

o profeta vivo” (“Os Pais Têm um

Dever Sagrado”, A Liahona,

junho de 2006, p. 62).

Élder L. Tom Perry, 

do Quórum dos 

Doze Apóstolos:

“Pensem nas

necessida-

des espiri-

tuais de 

seus filhos.

Quanto

Em espírito de oração,

leia e selecione as

escrituras e ensina-

mentos desta mensa-

gem que atendam às necessidades

das irmãs que você for visitar.

Compartilhe suas experiências e 

seu testemunho. Convide as irmãs 

a quem você estiver ensinando a

fazer o mesmo.

Bênçãos de Fazer Parte da Sociedade

de Socorro: A família foi ordenada por

Deus. É a unidade básica do Seu reino

na Terra e na eternidade. A Sociedade

de Socorro ajuda as irmãs a compreen-

der que a felicidade no casamento e 

na vida familiar é mais provável de ser

alcançada quando fundamentada nos

ensinamentos do Senhor Jesus Cristo.

Como os Ensinamentos de Jesus

Cristo Proporcionam Felicidade na

Vida Familiar?

Élder M. Russell Ballard, do Quórum

dos Doze Apóstolos: “Nem todos

encontrarão um cônjuge e constitui-

rão uma família na mortalidade, mas

cada pessoa, não importando as cir-

cunstâncias individuais, é um membro

precioso da família de Deus” (“O Mais

Importante É o que É Duradouro”, 

A Liahona, novembro de 2005, p. 41).

Élder David A. Bednar, do Quórum

dos Doze Apóstolos: “Será que conse-

guimos ver que a importância do 

casamento eterno somente pode 

ser compreendida no contexto 

do plano de felicidade do Pai? A 

doutrina do plano dá esperança a

homens e mulheres e prepara-os para

o casamento eterno, sobrepujando

tempo é necessário para assegurar

que vocês estão próximos deles? 

É sua responsabilidade, como 

pai e mãe, prover um tempo ade-

quado para eles, pois a educação

mais importante que os filhos

recebem deve vir dos pais.

Precisamos conhecer bem o que 

a Igreja ensina a nossos filhos 

para que estejamos em harmonia

com esses ensinamentos ao 

instruirmos cada filho” (“Uma

Solene Responsabilidade de 

Amar e Cuidar uns dos Outros”, 

A Liahona, junho de 2006, p. 57).

Presidente Thomas S. Monson,

Primeiro Conselheiro na Primeira

Presidência: “Podemos aprender

com o Arquiteto Mestre—sim, o

Senhor. Ele nos ensinou como preci-

samos edificar. (...) O Mestre aconse-

lhou: ‘Organizai-vos; preparai todas

as coisas necessárias e estabelecei

uma casa, sim, uma casa de oração,

uma casa de jejum, uma casa de 

fé, uma casa de aprendizado, uma

casa de glória, uma casa de ordem,

uma casa de Deus’ (D&C 88:119; ver

também 109:8)” (“Lares Celestiais —

Famílias Eternas”, A Liahona, junho

de 2006, p. 66). ■

Proteger a Família
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A correnteza nos pegou e
estávamos sendo empur-
rados para as rochas
perigosas.

G R E G  B U R G O Y N E

E m uma viagem recente 

a Hermanus, África do 

Sul, aprendi a importância

do arbítrio. Aquela pequena

cidade litorânea fica a uma

distância de 90 minutos de

carro da Cidade do Cabo, que é

uma das muitas belas cidades turísticas ao

longo da costa. Havia muitas ondas quando me dirigi

para a praia para surfar com um amigo.

Depois que descarregamos as pranchas de surf, parei na

cálida areia branca e fiquei olhando para a praia, ofuscado

pelo sol, sem poder acreditar no que via. O salva-vidas já

tinha colocado as bandeiras indicando o local em que era

permitido nadar, mas elas estavam a menos de 50 metros

uma da outra! A praia tinha centenas de metros de exten-

são e todas as boas ondas estavam fora da zona permitida.

Como é que alguém poderia nadar entre aquelas duas ban-

deiras listradas de amarelo e vermelho? Será que ele estava

apenas sendo preguiçoso porque não queria cuidar da

praia inteira?

Meu amigo e eu éramos bons nadadores, por isso

decidimos nadar fora da área delimitada. Quando cami-

nhei para dentro da água branca de espuma, senti uma

forte corrente passando por minhas pernas, mas conse-

guia firmar-me contra a corrente, por isso segui em

frente. Quando eu

estava em águas sufi-

cientemente profundas,

subi na prancha e nadei

para além do quebra-mar.

As ondas continuavam

vindo e surfamos por algum

tempo, divertindo-nos muito

pegando as ondas.

Olhei para a praia e de

repente percebi que estávamos

rapidamente sendo levados para

longe do local em que entramos

no mar. As bandeiras estavam bem

distantes! O que eu não sabia nem

podia ver é que havia um grande

banco de areia no fundo do mar e,

quando as ondas chegavam, as águas

que passavam por cima do banco criavam uma forte cor-

rente nos dois lados da área delimitada. O salva-vidas sabia

disso e tinha ficado o dia inteiro vigiando o mar; por isso

sabia onde era seguro nadar.

Virei minha prancha e comecei a nadar de volta para a

zona permitida. Nadei com todas as forças, mas não conse-

gui vencer a forte correnteza. Estava sendo arrastado para

o alto mar! Entrando em pânico, desci da prancha e tentei

caminhar. Assim que meus pés tocaram o fundo, senti

meus dedos serem arrastados sobre a areia. Não conseguia

firmar-me contra milhares de toneladas de água que passa-

vam por mim, por isso tive que subir novamente na pran-

cha. Fiquei ali, indefeso,

sendo arrastado para

longe. Acenei
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pedindo ajuda a meu amigo, mas ele também tinha sido

apanhado na mesma correnteza.

“Será que o salva-vidas viria me salvar, mesmo que eu

tivesse ignorado o aviso?” pensei comigo mesmo. Tomei a

decisão de nadar na zona proibida e tinha então que acei-

tar as conseqüências: a perda de controle. Estava sendo

arrastado por forças que eram muito mais fortes que eu.

Minha única esperança era pegar uma onda de volta para a

praia, antes que fosse empurrado para as rochas pontiagu-

das que ficavam no fim da praia. Por fim, veio uma onda e

consegui voltar para praia surfando nela, e o meu amigo

também.

Voltamos humildemente para a zona permitida e 

desfrutamos o restante do dia surfando entre as bandei-

ras. Toda vez que um de nós começava a ser arras-

tado para muito perto do limite da zona permitida,

um avisava o outro para que voltasse.

Nosso Pai Celestial nos deu profetas, outros líde-

res da Igreja e os pais para colocarem bandeiras na

praia, de modo que possamos ver onde ficam os

lugares seguros para nadar, porque Ele sabe onde

ficam as áreas perigosas e o que pode acontecer

conosco se formos a esses lugares. Ele então nos

ordena que permaneçamos entre as bandeiras, mas

dá-nos a capacidade de escolher onde queremos

nadar. Talvez sintamos que a área designada seja muito

estreita ou entediante, mas aquelas bandeiras estão ali

por um motivo.

Às vezes decidimos caminhar para dentro da área

proibida porque achamos que conseguimos lidar com a

forte correnteza da tentação. Em outras ocasiões, acaba-

mos sendo levados para áreas perigosas por não sermos

devidamente cautelosos. De qualquer forma, acabamos

sendo arrastados por uma força maior que a nossa, e

nosso arbítrio fica limitado. Caímos numa armadilha e

não podemos mais escolher o que fazer, e nossa vida

espiritual fica em perigo.

Nossos pais e líderes da Igreja farão tudo o que pude-

rem para resgatar-nos se formos apanhados pela poderosa

onda do pecado, mas às vezes não há nada que eles pos-

sam fazer. Aqueles que nadam na zona segura podem

divertir-se o dia inteiro sem nunca perder o controle ou

temer por sua vida.

O rei Benjamim advertiu seu povo: “Se não tomardes

cuidado com vós mesmos e vossos pensamentos e vossas

palavras e vossas obras; e se

não observardes os manda-

mentos de Deus nem

continuardes tendo fé

(...) até o fim de vossa

vida, perecereis. E

agora, ó homem,

lembra-te e não

pereças” (Mosias

4:30). ■



Quando descobri que meu amado companheiro

eterno tinha caído na armadilha da pornografia,

senti a imensa dor que uma esposa sente nessa

situação. É um profundo sentimento de perturbação emo-

cional, traição e agonia espiritual. É como se as próprias

raízes de um precioso casamento eterno tivessem sido

arrancadas do solo seguro e protegido do evangelho e

expostas a todos os elementos, começando a murchar 

e morrer. Há um sentimento de pânico. A segurança e a

paz do relacionamento conjugal desaparecem. A confiança,

o respeito, a honra, o amor e o sacerdócio, tudo isso fica

profundamente lesado.

Já havia alguns meses que eu sentia que algo estava

errado. Meu marido e eu sempre fomos muito íntimos, e

nosso casamento tinha sido muito feliz. Mas então come-

çou a haver um distanciamento emocional, algum tipo de

barreira entre nós.

Meu marido amava o evangelho e sempre fora forte e

fiel, mas parecia distante do Senhor. Parecia ter perdido

seu desejo de participar do sacramento e de ir ao templo.

Raramente eu o via de joelhos em oração pessoal, e seu

coração não parecia estar em sintonia com nossas orações

familiares e o estudo das escrituras. Havia uma escuridão

em volta dele, e ele parecia profundamente infeliz, até

irado por dentro.

Fiquei muito assustada, tanto por ele quanto por nós, por-

que suspeitava da pornografia na Internet. Ele estava pas-

sando muito tempo sozinho na Internet em seu escritório,

principalmente tarde da noite, e mantinha seu computador

protegido por senha. Tentei conversar com ele sobre isso,

embora não soubesse bem como abordar o assunto. Ele

negava veementemente ter um problema, atribuindo seu

comportamento ao estresse relacionado ao trabalho.

Em certa ocasião, li uma citação das Autoridades

Gerais sobre os males da pornografia, e meu marido con-

cordou ardentemente com o que foi dito, até fazendo

alguns comentários bem inteligentes. Ele me garantiu

que me amava. Mas não consegui afastar a sensação de

que havia um problema sério. Embora orasse por ele e

colocasse o nome dele na lista de orações do templo,

senti meu precioso marido se afastando pouco a pouco

da segurança do evangelho.

Buscar Auxílio Divino

Por fim, acreditando na escritura que diz “pedi, e rece-

bereis” (ver, por exemplo, João 16:24; 3 Néfi 27:29), pro-

curei o Pai Celestial, suplicando para saber o que estava

errado. Não foi fácil para mim, porque se o problema

fosse o que eu suspeitava, não sabia como lidaria com

isso. Grande era minha esperança de que ele não esti-

vesse envolvido com pornografia! Mas eu sabia que não

importava qual fosse o problema, o Pai Celestial ajudaria

ao meu marido e a mim. Pedi humildade e coragem para

mudar tudo que precisasse mudar em minha vida. Disse

ao Pai Celestial o quanto eu amava meu marido e o

quanto desejava que nosso casamento fosse feliz e

A DEPENDÊNCIA DE
MEU MARIDO

Quando meu marido caiu na armadilha da pornografia, descobri que 
havia coisas específicas que eu podia fazer para ajudá-lo.

N O M E  O M I T I D O



eterno. Assumi o compromisso de ir ao templo todas as

semanas e jejuar por meu marido.

Poucas semanas depois, meu marido foi para a cama,

gripado, deixando o computador ligado. Quando eu ia

desligá-lo, de repente senti que devia verificar seu con-

teúdo. Era pornografia.

Em meio à enxurrada de sentimentos que quase toma-

ram conta de mim, soube que minha descoberta tinha sido

a resposta das minhas orações. Não sei por quanto tempo

fiquei de joelhos e por quanto tempo meu rosto ficou

molhado de lágrimas, mas quando abri meu coração ao Pai

Celestial, o consolo proporcionado pela Expiação de nosso

Salvador começou a encher-me a alma. Minha dor e meu

temor foram aliviados. Uma perspectiva espiritual fluiu para

minha mente e coração. Vi que meu marido e 

eu e nosso casamento eterno éramos precio-

sos ao Pai Celestial, e soube que Ele queria

ajudar-nos.

Nós. Compreendi com muita clareza que

aquele não era um problema exclusivo do meu

marido. Eu não podia, de modo algum, ficar passi

va e esperar que ele superasse o problema sozinho.

Precisava participar ativamente daquela batalha. Não

seria fácil, mas se eu continuasse a ser fiel e obe-

diente, confiando no Senhor, não estaria

lutando sozinha.

Ao orar, vi meu marido sob uma nova luz,

uma luz mais brilhante. Já sabia que ele

tinha superado muitas adversidades na

CONFIAR EM DEUS
“Confiar em Deus 

e em Sua disposição 
de prover-nos auxílio
quando necessitarmos,
não importando quão
difícil seja a situação. (...)

Sua paz interior, sua
certeza das respostas
para problemas difíceis,
sua alegria final depen-
dem de sua confiança 
no Pai Celestial e em 
Seu Filho, Jesus Cristo.”

Élder Richard G. Scott, 
do Quórum dos Doze
Apóstolos, “O Poder
Alentador da Fé nos
Momentos de Incerteza 
e Provação”, A Liahona,
maio de 2003, pp. 76, 78.
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vida e vi também que ele estava disposto a

lutar por sua vida eterna e nosso casamento

eterno. Vi o amor e a fé subjacentes que ele

tinha no Pai Celestial e no Salvador e seu

amor por mim, mas também vi que esse

amor, fé e confiança nem sempre lhe foram

fáceis de desenvolver.

Vi que eu devia ajudá-lo a desenvolver

confiança no Pai Celestial e no Salvador. Essa

confiança lhe daria forças para encarar aquela

dependência, procurando o Pai Celestial em

humilde oração e suplicando perdão, forças 

e libertação do demônio que o atormentava.

Seguir a Orientação do Senhor

Recebendo forças do Senhor, comecei 

a dar os passos. Cancelei nosso serviço de

conexão à Internet, tendo um forte senti-

mento de que para meu marido ser curado

ele precisava afastar-se da tentação. Outros

em nossa situação podem receber uma res-

posta diferente, mas para nós, o cancela-

mento do serviço de conexão à Internet por

algum tempo foi uma grande bênção. Depois

que meu marido se afastou da tentação por

alguns dias, ele reconheceu o quanto aquilo

o havia ajudado. Ele me disse que tinha ten-

tado vencer aquele pecado sozinho, pen-

sando ser forte o suficiente. Mas como

falhara, sentiu-se envergonhado e tentou

esconder seu pecado de mim e de Deus. 

Mas tinha então passado a sentir esperança!

Choramos juntos. Oramos juntos.

Pedimos uma bênção do sacerdócio a um

amigo querido, o homem que tinha batizado

meu marido alguns anos antes. Na bênção,

por diversas vezes foi dito a meu marido que

o Senhor o amava. Ele foi aconselhado a con-

fiar em mim e foi abençoado com a capaci-

dade de discernir o certo do errado — um

grande auxílio, porque a pornografia costuma

confundir o juízo moral da pessoa.

Nós dois fomos fortalecidos por essa bên-

ção. Continuei com mais ímpeto os meus

próprios esforços espirituais: jejuns freqüen-

tes, muita oração, freqüência ao templo e

estudo profundo das escrituras, especial-

mente o Livro de Mórmon. Nosso estudo das

escrituras e orações em família começaram a

ser agradáveis de novo.

Sabendo que eu precisava adquirir conhe-

cimento por meu próprio esforço bem como

pela oração, li tudo que pude encontrar das

Autoridades Gerais sobre pornografia e tam-

bém li publicações de profissionais SUD. Meu

marido e eu nos aconselhamos com nossos

líderes do sacerdócio, que incentivaram nos-

sos esforços e expressaram a fé que tinham

de que venceríamos aquela batalha.

Senti-me inspirada a conversar franca-

mente com meu marido. Nunca subestimei

nem dei qualquer justificativa para o pecado

dele. Conversei com ele sobre aquele assunto

somente de acordo com o que me foi reve-

lado em oração e somente quando achava

que o momento era adequado. Recebi muita

orientação e inspiração!

Quando minha mágoa voltava — e isso

aconteceu de vez em quando, especialmente

no princípio — levei-a a meu Pai Celestial em

oração. Fiz um esforço redobrado para mos-

trar a meu marido que meu amor por ele era

muito grande. Ele precisava saber que éra-

mos uma equipe e que juntos lutaríamos con-

tra o inimigo. Sua esposa, sua melhor amiga,

estaria ao lado dele. Que doce experiência foi

para mim ver seu processo de arrependi-

mento trazer de volta a luz para a vida dele!

Amei meu marido pelo homem forte e

bom que eu sabia que ele era. Pelo que li,

fiquei sabendo que a pornografia costuma

derrubar o sentimento de auto-estima que 

a pessoa tem, por isso fiz todo o possível 

para reedificar sua fé nele mesmo. Também

aprendi a reconhecer minhas falhas e fraque-

zas mais prontamente para meu marido e

passei a pedir-lhe mais conselhos. Senti-me

humilde e grata por suas sugestões e apoio.

Tal como o Davi
do passado,
meu marido 

e eu enfrentamos 
um real e poderoso
Golias, e vencemos.
Continuamos a con-
fiar no Pai Celestial
e no Salvador para
sermos fortalecidos
para lidar com
outros desafios, 
à medida que 
aparecerem.

À 
ES

Q
U

ER
D

A
: 

D
AV

I E
 G

O
LI

AS
, D

E 
SA

M
 L

AW
LO

R,
 R

EP
RO

D
U

Ç
ÃO

 P
RO

IB
ID

A



Isso nos fortale-

ceu a ambos.

Trabalhei arduamente

para compartilhar muitas expe-

riências positivas e divertidas

com meu marido. Eu queria

deixar a luz entrar para que ele

sentisse e saboreasse a diferença. Fizemos muitas caminha-

das e passeamos serenamente de carro pelo campo, des-

frutando a beleza das criações de Deus. Senti que isso o

fortaleceria contra a tentação, se ela voltasse, e o ajudaria 

a reenfocar nossa vida nas coisas boas e belas.

Ter uma Recaída

Então, a empresa na qual meu marido trabalhava come-

çou a passar por dificuldades e caminhar para a falência.

Muitos perderam o emprego, inclusive meu marido. Isso

foi emocionalmente arrasador para ele, mas estávamos

confiantes de que, com o seu currículo e suas habilidades,

em breve conseguiria encontrar outro emprego.

Estávamos errados. Passaram-se meses, sem que apare-

cesse um emprego. As coisas foram ficando mais difíceis

para ele, devido ao desânimo. Meu marido estava muito

vulnerável. Eu tinha consciência disso, mas não sabia mais

o que fazer. Tivemos que reinstalar o serviço de acesso à

Internet, mas com filtros. Ele ficava em casa, enquanto eu

trabalhava, passando muito tempo na Internet procurando

emprego. Certo dia, ele desligou o filtro. Nunca suponham

que uma pessoa com conhecimento de computação não

possa livrar-se de um filtro. Descobri rapidamente a

recaída. A princípio fiquei assustada.

Será que iria começar tudo de novo? Então,

dei-me conta de que meu marido fizera tudo para que

eu descobrisse o que ele tinha feito. Ele realmente queria

vencer aquele problema! Novamente, choramos e oramos

juntos e nos aproximamos ainda mais um do outro.

Ao orar, senti novamente aquele consolo tranqüilizador.

Senti que venceríamos aquele problema. Dei-me conta 

de que a dependência era mais forte do que pensávamos.

Meu marido concordou em usar a Internet somente

quando nós dois estivéssemos em casa. Só eu saberia a

senha até que ele se sentisse mais fortalecido.

Uma grande bênção que ele recebeu nessa época foi

um trabalho temporário que o conduziu ao emprego que

ele tem hoje. Meu marido sentiu-se muito grato por essa

bênção, que considerou uma prova da terna misericórdia

do Pai Celestial em sua vida.

Depois que meu marido ficou afastado da pornografia

por tempo suficiente, de acordo com as metas estabeleci-

das por nosso bispo, sua recomendação para o templo 

foi renovada. Embora ele tivesse sem dúvida provado da

amargura do pecado, a alegria que sentiu em seu arrepen-

dimento foi tão grande quanto a que Alma expressou (ver

Alma 36:21). Ainda me lembro de vê-lo saindo quase aos

pulos da sala do bispo. Um pesado fardo tinha sido tirado

de suas costas.

Gratidão pelas Bênçãos

Ao escrever este artigo anos depois, meu coração se

enche de gratidão pelas muitas bênçãos que recebemos

devido àquela experiência. O amor de meu marido pelo Pai

Celestial e o Salvador cresceu imensamente, bem como sua

fé. Ele ficou mais humilde. Ambos temos maior gratidão

pela Expiação do Salvador. Confiando no Pai Celestial e 

no Salvador, vencemos um verdadeiro e poderoso Golias.

Enfrentamos o futuro de mãos dadas, sabendo que com

confiança no Senhor, podemos vencer todas as coisas. ■



Essa experiência durante uma
viagem de 20 horas através da
Rússia fortaleceu ao menos
um testemunho.

A M Y LY N  W O O L L E Y  R E Y N O L D S

Quando fui para a Rússia como pro-

fessora de inglês voluntária, meu

conhecimento do idioma russo era

pequeno. Mas ao viver com o povo russo,

comecei a ter o desejo de servi-lo e de com-

partilhar o evangelho com eles. Comecei a

trabalhar mais arduamente para aprender a

língua.

Comecei lendo em russo uma versão do

Livro de Mórmon para crianças. Com um dicio-

nário russo/inglês ao lado, esforcei-me para ler

um capítulo por dia, tendo de procurar quase

todas as palavras. Depois, aprendi sozinha a

orar em russo, sentindo-me tola ao falar com

dificuldade aquelas palavras estrangeiras. Por

fim, comecei a aprender a prestar meu teste-

munho. Para praticar, escrevia em russo no

meu diário. Não levou muito tempo para eu

concluir que era difícil aprender russo.

Quase três meses depois de ter chegado 

a Ufa, Rússia, outra professora de inglês e 

eu planejamos fazer uma viagem para uma

cidade distante chamada Saratov. Fomos rece-

bidas na estação ferroviária por uma maravi-

lhosa família de santos dos últimos dias que

nos recebeu de braços abertos na casa deles.

O tempo que ficamos na casa deles passou

muito rápido, e subimos novamente no trem,

preparadas para uma viagem de vinte horas

de volta a Ufa.

Dividimos nossa pequena cabine com dois

homens de negócios, o que nos deixou muito
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nervosas. No entanto, eles foram extrema-

mente educados, e logo nos sentimos seguras.

Quando estávamos saindo de Saratov, a

família com quem tínhamos ficado nos expli-

cou a importância de sermos um exemplo.

Disseram: “Não se esqueçam de que todos

estão observando vocês. Todos”. Deram-nos

alguns folhetos missionários e nos desafiaram

a entregá-los a alguém antes de chegarmos

em casa. Hesitante, olhei para os dois homens

sentados à nossa frente. Suspirei e concluí

que provavelmente não estariam interessados.

Mas quando tirei as escrituras para ler, os

homens ficaram curiosos e começaram a fazer

perguntas. Entregamos os folhetos para eles,

e eles os leram.

Mais tarde, na viagem, comecei a escrever

em meu diário. Os homens perguntaram por

que eu não estava escrevendo em russo, por

isso mostrei-lhes que freqüentemente o fazia.

As páginas que lhes mostrei continham meu

testemunho. Pediram-me que lesse, e concor-

dei de boa vontade. Eles também começaram

a ler avidamente o exemplar em russo do

Livro de Mórmon que lhes dera. À medida

que faziam perguntas, senti como se o com-

partimento fosse explodir por causa do

Espírito que encheu o lugar. Um dos homens

perguntou se eu podia sentir o coração

“ardendo” como o dele estava e pergun-

tou se eu sabia o que era aquilo. Com o

pouco que eu sabia de russo, expliquei-

lhe que era o Espírito Santo.

Pedi-lhe que lesse 3 Néfi 11. À medida 

que líamos juntos a respeito do ministério

do Salvador ao povo do continente

americano, lágrimas vieram aos olhos

dele. Ele parou de ler e perguntou em

voz baixa: “Jesus Cristo me ama tanto

quanto amou aquelas pessoas?”

Com lágrimas nos olhos, respondi:

“Sim, Ele conhece você e o ama. É por

isso que Ele quer que você conheça a

verdade sobre o evangelho Dele”. Ele

olhou para mim por um instante, depois

baixou os olhos para ler um pouco

mais. Quando chegamos a Ufa, dei-lhe

o telefone dos missionários.

Foi preciso uma viagem especial de

vinte horas de trem para ensinar-me

que não precisa estar servindo em uma

missão de tempo integral para servir ao

Senhor e compartilhar o evangelho. Não

sei se as pequenas sementes que foram

plantadas naquela noite cresceram. Mas 

sei que milagres acontecem. Fui conver-

tida, mesmo que aqueles homens não

tenham sido. ■



É L D E R  W I L L I A M  R .  WA L K E R
Dos Setenta

A quinta regra de fé declara uma crença

fundamental dos santos dos últimos

dias: Devemos ser “[chamados] por

Deus, por profecia e pela imposição de

mãos, por quem possua autoridade”.

A maioria dos membros da Igreja teve a

experiência de ser convidado à sala do bispo

ou presidente do ramo para receber um cha-

mado. Muitos de nós oramos para que tivés-

semos fé e coragem para aceitar o chamado,

porque acreditamos que nossos líderes

foram inspirados ao buscarem fervorosa-

mente a orientação de nosso Pai Celestial.

Alguns acham interessante que não nos

oferecemos para servir em cargos para os

quais nos consideramos mais bem prepara-

dos. Mas a forma especial pela qual os santos

dos últimos dias são chamados para servir no

reino é uma característica marcante da Igreja

do Senhor.

Os seguintes princípios podem ajudar-nos

a compreender como servir eficazmente em

nossos chamados.

“Não É Onde, Mas Como Servimos”

Nossa disposição de servir em nossos cha-

mados, sejam eles quais forem, é uma expres-

são de nossa dedicação ao Senhor. Como

ensinou o Presidente J. Reuben Clark Jr.

(1871–1961), da Primeira Presidência: “No ser-

viço do Senhor, não importa onde, mas como

servimos. Na Igreja de Jesus Cristo dos Santos

dos Últimos Dias, assumimos o cargo para o

qual fomos devidamente chamados, e não

procuramos nem recusamos esse cargo”.1

O irmão Dai Endo, da Estaca Yokohama

Japão, é um exemplo de alguém que acei-

tou fielmente esse princípio. Depois de 

servir por muitos anos como conselheiro 

na presidência da estaca e depois como 

presidente da estaca, o irmão Endo foi

desobrigado em 2000. Quando prestou seu

testemunho na conferência da estaca, por

ocasião de sua desobrigação, ele expressou

seu amor pelos santos e sua gratidão pela

bênção de servi-los e de servir ao Senhor.

Com um sorriso, ele disse: “Na próxima

semana, provavelmente serei chamado para

servir na Primária”.

Na semana seguinte, o bispo do irmão

Endo pediu-lhe que fosse falar com ele e 

o chamou para servir como professor da

Primária. Com humildade, o ex-presidente

de estaca aceitou de boa vontade o cha-

mado. Sua disposição de servir não se

baseava no status associado ao chamado,
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Nossa disposição 
de servir em nossos
chamados, sejam
eles quais forem, é
uma expressão de
nossa dedicação ao
Senhor.

A Serviço
doSenhor



mas ao desejo de servir ao Senhor em qualquer cha-

mado que lhe fosse designado.

Chamado pelo Senhor

Jesus buscou e chamou homens que seriam Seus

Doze Apóstolos. Aqueles que servem na Igreja do

Senhor são chamados de acordo com esse mesmo

padrão.

Tive certa vez a bênção de ouvir o Presidente James E.

Faust, Segundo Conselheiro na Primeira Presidência, acon-

selhar os filhos dos homens que tinham sido recente-

mente chamados para servir no bispado de uma ala.

O Presidente Faust disse àqueles filhos: “Quero que

todos se lembrem de que seus pais não se apresentaram

como voluntários para essas designações. Eles não coloca-

ram o nome deles numa lista com o título ‘precisa-se de

um novo bispado’. Não fizeram campanha para esse cargo.

Eles foram chamados. Foram chamados pelo Senhor por

inspiração e revelação, para servir como o novo bispado

desta ala. Eles aceitaram o chamado e expressaram sua dis-

posição de servir. Agora, eles prosseguirão com autoridade

de Deus”.

Como acontece muitas e muitas vezes na Igreja, as pes-

soas envolvidas no chamado desses homens ao bispado

buscaram a vontade e a orientação do Senhor durante

todo o processo.
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Depois de ser-
vir como pre-
sidente de

estaca, o irmão Dai
Endo aceitou fiel-
mente um chamado
para ensinar na
Primária. Seu maior
desejo era servir ao
Senhor.
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sido necessárias nove tentativas para encontrar alguém

que aceitasse o chamado.

No mundo secular não há nada que se compare direta-

mente com um chamado. O portador das chaves do sacer-

dócio não pede, designa nem recruta pessoas para servir.

Ele as chama, e o chamado vem do Senhor.

A Desobrigação

Assim como somos chama-

dos, também somos desobriga-

dos. Assim como não fazemos

campanha para receber uma

designação, não renunciamos

nem pedimos demissão. 

Somos desobrigados pela

“Você Não Os Chamou”

Em diversas ocasiões, o Presidente Boyd K. Packer,

Presidente Interino do Quórum dos Doze Apóstolos, des-

creveu uma experiência que teve durante uma reunião de

treinamento de liderança, na qual um bispo disse que não

conseguia encontrar ninguém para servir como presidente

da Primária da ala. O bispo, frustrado, disse que tinha con-

versado com nove irmãs da ala, mas nenhuma delas tinha

aceitado o chamado.

O Presidente Packer disse ao bispo por que nenhuma

das irmãs tinha aceitado o chamado: “Você perguntou a

elas — não as chamou”. O Presidente Packer disse que se

o chamado tivesse sido feito adequadamente, não teriam

O homem
olhou para
a esposa e,

sem dizerem uma
palavra, souberam
qual seria sua res-
posta ao chamado.



mesma autoridade pela qual fomos chamados.

Em 1947, o Élder Ezra Taft Benson (1899–1994), que

na época era membro do Quórum dos Doze Apóstolos,

chamou meu avô paterno, James H. Walker, para ser pre-

sidente da Estaca Taylor, em Raymond, Alberta, Canadá.

Até aquela época, minha avó, Fannye Walker, tinha ser-

vido por muitos anos como presidente das Moças na

estaca. Ela adorava aquela designação.

Quando o Élder Benson fez o chamado para o

Presidente Walker, ele disse que a esposa do Presidente

Walker não devia continuar a servir como presidente das

Moças, para que pudesse apoiá-lo em suas responsabilida-

des e para que outras pessoas que não eram da família

tivessem a oportunidade de servir. Minha avó não ficou

feliz com isso. Ela adorava as moças, amava seu chamado 

e queria continuar a servir naquele cargo.

Anos mais tarde, o Presidente Benson contou-me esse

incidente. Ele disse: “Sua avó ficou muito desapontada

quando a desobrigamos. Mas quando nos encontramos

novamente, ela me disse que compreendia e aceitava a

necessidade de ela ser desobrigada”.

Da mesma forma, precisamos aceitar e reconhecer de

boa vontade a inspiração que nos fez ser desobrigados de

um chamado que amamos.

Atender com Comprometimento

A maneira pela qual os membros fiéis da Igreja aten-

dem ao chamado é notável. A história da Igreja está

repleta de histórias sobre como santos dedicados aten-

deram a chamados que exigiam considerável sacrifício

pessoal.

O Presidente Packer estava presente quando o

Presidente Henry D. Moyle (1899–1963), da Primeira

Presidência, chamou um homem para presidir uma das

missões da Igreja. O Presidente Moyle disse ao homem:

“Não queremos que se apresse para tomar essa decisão.

Gostaria de me ligar daqui a um ou dois dias, assim que

puder determinar seus sentimentos a respeito desse 

chamado?”

O Presidente Packer contou o que aconteceu:

“O homem olhou para a esposa e ela olhou para ele 

e, sem dizer uma palavra, houve uma conversa silenciosa

entre marido e mulher, e ambos concordaram com a

cabeça de modo quase imperceptível. Ele virou-se para o

Presidente Moyle e disse: ‘Ora, Presidente, o que há para

dizer? O que eu poderia dizer-lhe daqui a alguns dias que

não poderia dizer-lhe agora? Fomos chamados. Qual pode-

ria ser a resposta? É claro que atenderemos ao chamado’.

Então, o Presidente Moyle disse, de modo bem gentil:

‘Bem, se são esses os seus sentimentos, na verdade há

uma certa urgência a respeito desse assunto. Gostaria de

saber se vocês estariam preparados para partir ... no dia 

13 de março’.

O homem engoliu em seco, porque faltavam apenas

onze dias para aquela data. Olhou para a esposa. Houve

outra conversa silenciosa, então, ele disse: ‘Sim, Presidente,

podemos cumprir com essa designação’.

‘E quanto ao seu negócio?’ disse o Presidente. ‘E seu silo

de cereais? E seus rebanhos? E suas outras propriedades?’

‘Não sei’, disse o homem, ‘mas de alguma forma dare-

mos um jeito. Todas essas coisas ficarão bem’”.2

Geralmente não é necessário esse tipo de urgência.

Os que são chamados para cargos como esse geralmente

dispõem de tempo suficiente para colocarem seus negó-

cios em ordem. Naquele caso havia urgência, e o casal

atendeu ao chamado com fé, devoção e absoluto com-

prometimento. Que belo exemplo de como cada um 

de nós deveria atender a um chamado.

Magnificar Seu Chamado

Uma das referências mais importantes do Livro de

Mórmon sobre magnificar os chamados foi feita pelo pro-

feta Jacó, que escreveu: “Nós magnificamos o nosso ofício

para o Senhor” (Jacó 1:19). Doutrina e Convênios, seção

84, que contém o juramento e convênio do sacerdócio,

declara que os que magnificam seu chamado serão “santifi-

cados pelo Espírito” (versículo 33).

Muitos de nós temos dificuldade para compreender 

o que significa magnificar nosso chamado. O Presidente

Thomas S. Monson, Primeiro Conselheiro na Primeira

Presidência, disse:

“O que significa magnificar um chamado? Significa

estruturá-lo em dignidade e importância, torná-lo honroso

e louvável à vista de todos os homens, ampliá-lo e forta-

lecê-lo para permitir que a natureza divina desse chamado

se manifeste aos olhos dos outros homens. E como
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alguém pode magnificar seu chamado: simplesmente

desempenhando as funções a ele pertinentes.”3

O Élder Henry B. Eyring, do Quórum dos Doze

Apóstolos, ensinou como podemos receber orientação em

nosso chamado:

“Seu chamado é acompanhado de grandes promessas.

Uma dessas promessas é (...) a de que o Senhor irá guiá-lo

por revelação, da mesma forma como Ele o chamou. Você

precisa pedir revelação com fé para saber o que

fazer. Todo chamado é acompanhado da pro-

messa de que as respostas virão. A orientação

virá somente quando o Senhor tiver certeza de

que você obedecerá. Para conhecer Sua von-

tade, você precisa estar comprometido com

ela. As palavras ‘Seja feita a Tua vontade’, escri-

tas no coração, abrem as portas da revelação.”4

O Senhor Tornará Possível

Em resumo, há muitos princípios importan-

tes referentes aos chamados da Igreja:

1. Os que têm autoridade para fazer chama-

dos precisam buscar fervorosamente a inspiração

do Senhor. Quando uma decisão inspirada for

tomada, o chamado precisa ser feito adequada-

mente, de modo digno e reverente, com todos

os envolvidos sabendo que o chamado vem do Senhor.

2. Servimos com disposição. Não nos apresentamos

como voluntários. Somos chamados.

3. Quando somos chamados a um cargo, precisamos

lembrar humildemente que o chamado não é nosso, e que

seremos desobrigados um dia pela mesma autoridade pela

qual fomos chamados.

4. Quando a desobrigação chegar, precisamos aceitá-

la de boa vontade e com gratidão pela oportunidade 

que tivemos de servir. Precisamos confiar em que assim

como fomos chamados por inspiração, somos desobriga-

dos pela mesma inspiração. Precisamos apoiar as pessoas

que forem chamadas para servir em nosso lugar.

5. Os chamados e desobrigações nem sempre chegam no

momento que desejamos. Precisamos confiar no momento

certo determinado pelo Senhor.

6. Quando o marido ou a esposa é chamado para um

cargo de muita responsabilidade, pode ser melhor para ele

ou para ela e para o restante da família que o

outro seja desobrigado de uma designação

que exija muito tempo.

7. Precisamos confiar no Senhor ao aten-

der ao chamado (ver Provérbios 3:5–6).

8. O Senhor magnificará nossos esforços,

se fizermos o melhor possível e buscarmos

Seu auxílio.

9. Grandes bênçãos e promessas acompanham nosso

chamado.

O Presidente Gordon B. Hinckley declarou: “Seja 

qual for o cargo a que forem chamados a servir, pedimos

que o aceitem. Se assim o fizerem, sua fé se fortalecerá 

e aumentará. (...) Se aceitarem todas as oportunidades,

se aceitarem todos os chamados, o Senhor irá dar-lhes a

capacidade de realizá-los. A Igreja não lhes pedirá nada

que, com a ajuda do Senhor, não sejam capazes de fazer.

Que Deus os abençoe para que façam tudo o que forem

chamados a realizar”.5

Quão abençoados somos por poder ajudar o Senhor a

edificar o reino ao servir em nossos chamados. ■

NOTAS
1. Conference Report, abril de 1951, p. 154.
2. Follow the Brethren, Brigham Young University Speeches of the Year,

23 de março de 1965, p. 8.
3. “O Poder do Sacerdócio”, A Liahona, janeiro de 2000, p. 60.
4. “Estar à Altura do Chamado”, A Liahona, novembro de 2002, p. 76.
5. “Palavras do Profeta Vivo”, A Liahona, abril de 1999, p. 18.

Jesus buscou 
e chamou
homens que

seriam Seus Doze
Apóstolos. Todos 
os que servem na
Igreja do Senhor
são chamados de
acordo com esse
mesmo padrão.
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SEM CHEGAR A
LUGAR NENHUM?

AS COISAS QUE MANTÊM VOCÊ OCUPADO 
CONDUZEM-NO AONDE QUER CHEGAR?

(Ver Mateus 6:33.)
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Até Encontrar
a Verdade
Triny Jovel

Eu queria ler a Bíblia desde

quando tinha onze anos. Mas

no lar em que fui criada, a

Bíblia era considerada tão sagrada

que era guardada num armário tran-

cado a chave. Quando eu estava com

treze anos e meu irmão tinha doze,

fomos viver no belo país do Canadá.

Entre os dezesseis e vinte anos, fre-

qüentamos duas igrejas cristãs. Eles

usavam a Bíblia para ensinar princí-

pios corretos, mas ao pesquisarmos,

fiquei sabendo algumas coisas sobre

os membros — que eles não se

davam

muito bem

uns com os

outros. Parei

de ir àquelas

igrejas por três anos.

Quando estava com 23 anos,

conheci um rapaz numa discoteca.

Poucos meses depois, casei-me com

ele, e pouco depois tivemos nosso

primeiro bebê. Tudo estava indo

bem em nosso lar. Ele trabalhava

arduamente, sempre voltava cedo

para casa e me ajudava com as tare-

fas domésticas. Eu estava muito feliz

e tranqüila em minha casa e me

esqueci completamente de Deus.

Mas sem nenhum aviso, certo dia

meu marido começou a freqüentar

discotecas com seus amigos. Esses

amigos gostavam de freqüentar

bares. E assim, em poucos meses,

meu marido se tornou um bêbado 

e criador de problemas. Por fim,

pedi demissão do emprego e deixei

meu marido. Logo depois de nossa

separação, fiquei sabendo que

estava esperando meu

segundo bebê. Senti-me tão triste e

ansiosa que não encontrava paz. Ia

dormir chorando e acordava cho-

rando. Mas graças a uma grande

amiga, comecei a freqüentar nova-

mente uma igreja cristã.

Dessa vez, levei mais a sério as coi-

sas de Deus. Até estabeleci a meta de

pesquisar outras igrejas. Antes de ir

para a igreja, eu me ajoelhava e pedia

ao Pai Celestial que me desse mais

sabedoria para que eu pudesse esco-

lher o bem e rejeitar o mal.

Comecei a visitar outras igrejas

além da igreja cristã que freqüentava,

mas freqüentemente me senti con-

fusa com suas diferentes doutrinas.

Quanto mais confusa eu ficava, mais

eu orava. Toda vez que eu visitava

uma igreja, parecia-me que algo
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A o caminhar
no vento
gelado 

com meu bebê,
enquanto meu 
ex-marido estava
com o nosso carro,
senti um grande
peso no coração.



estava faltando, mas não sabia o que

era. Foi por isso que fiz a meta de

pesquisar outras igrejas e de não des-

cansar enquanto não encontrasse a

verdade.

Certo dia, eu estava visitando 

meu irmão e minha cunhada e ficou

escuro antes de eu sair da casa deles.

Tive que caminhar muito até chegar

ao ponto de ônibus. Era março de

1992, estava muito frio e ventava for-

temente. Meu bebê se contorcia

enquanto eu o carregava. Andei de

costas muitas vezes, para resguardar

meu bebê.

Fiquei triste ao pensar que estava

passando tanto frio, caminhando

com meu bebê, enquanto meu

marido tinha ficado com nosso

carro. Comecei a pensar em como 

a vida tinha sido cruel comigo e

senti um grande peso no coração.

Comecei a chorar como criança.

Olhei em volta e vi que estava sozi-

nha, então clamei a Deus em alta

voz: “Pai Celestial, ajude-me a

encontrar a luz”.

Por fim, cheguei ao ponto de 

ônibus e, quando o ônibus chegou,

sentei-me no primeiro banco, 

como sempre fazia. Quando olhei

para a esquerda, vi dois rapazes de

camisa branca e gravata. Um de-

les se aproximou e me disse num

espanhol bem limitado: “Você fala

espanhol?”

“Sim, é claro”, respondi.

“Gostaria de receber o evangelho

de Jesus Cristo?” perguntou ele.

Aquelas palavras foram maravilho-

sas para mim: O evangelho de Jesus

Cristo. Eu tinha pesquisado muitas

igrejas, mas em nenhuma delas eu

tinha ouvido aquela bela expressão.

Sempre tinha ouvido a palavra, o

evangelho ou as boas-novas. Por

isso, fiquei muito feliz em dar-lhes

meu endereço e telefone.

Comecei a ouvir as palestras dos

missionários e, em junho de 1992,

fui batizada e confirmada. Nunca 

me esquecerei daquele dia tão espe-

cial. Antes de entrar nas águas do

batismo, sentia um grande peso,

como se estivesse caminhando com

pés de chumbo. Mas quando saí 

das águas, senti como se estivesse

flutuando no ar. E quando os mis-

sionários impuseram as mãos sobre

minha cabeça e me deram o dom do

Espírito Santo, senti um calor pene-

trar em meu corpo e senti-me cheia

de uma paz que nunca sentira antes.

As lágrimas começaram a rolar pelo

meu rosto. Para minha surpresa,

dei-me conta de que chorava não 

de dor nem de tristeza mas por

causa da grande paz e alegria que

havia em meu coração.

Alguns meses depois de meu

batismo, fui chamada para servir no

berçário, e depois como professora

da Primária. Um ano depois, recebi

minha investidura. Também conheci

um excelente homem na Igreja. Em

setembro de 1994, fomos selados no

Templo Toronto Canadá. Três anos

depois, fomos abençoados com um

belo filho.

Continuo a servir nos chamados

da Igreja e compartilho meu testemu-

nho do evangelho com todos meus

entes queridos. Sei que o evangelho

de Jesus Cristo veio do céu em toda a

sua glória e que por meio desse evan-

gelho podemos ser transformados, se

formos obedientes aos mandamentos

do Senhor. ■

Tocar para
Betsy
Jessica Martinez

Espremendo a última caixa na

traseira de minha perua, bati 

a porta e olhei para o relógio.

Estava dentro do cronograma. Meu

último lote de provas tinha sido corri-

gido e tinha carregado o carro. Se eu

saísse imediatamente, só teria que

viajar por uma hora depois que escu-

recesse para chegar a Louisville,

Kentucky.

As duas semanas anteriores em

South Bend, Indiana, tinham sido

longas e insuportavelmente monóto-

nas. Meu marido, Mark, estudante de

direito, já tinha começado seu estágio

em Louisville. Mas como professora

do curso médio em South Bend, tive

que passar mais duas semanas termi-

nando o ano letivo antes de poder ir

para lá encontrá-lo.

Aliviada por estar na estrada, 

acelerei o carro, mas depois de 

viajar por uma hora das cinco que

levaria a minha viagem, comecei a

pensar em Sara e na sua filha, Betsy.

Conhecemo-nos na Sociedade de

Socorro, nove meses antes. De pé

nos fundos da sala, com um bebê nos

braços, ela se apresentou, dizendo:

“Oi, sou Sara. Sou de Utah. E esta é

Betsy. Ela veio do céu”. Eu ri e ime-

diatamente gostei dela. Ela também

era esposa de um estudante de

direito, e fiquei muito feliz quando

ela foi chamada para ser minha pro-

fessora visitante.

Um mês antes de minha partida,

Betsy sofreu uma convulsão. Os 
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exames revelaram um grande tumor

cerebral que era quase inoperável,

mas os médicos insistiram que, 

sem uma cirurgia, Betsy não teria 

a menor chance de sobrevivência.

Senti uma grande dor no coração

pela Sara. Todos em nossa ala e estaca

jejuamos e oramos por um milagre.

Betsy foi submetida à cirurgia e deixou

os médicos impressionados, porque

não esperavam que ela sobrevivesse à

operação. Mesmo assim, apenas uma

parte do tumor tinha sido removida, 

e Betsy se recuperava muito lenta-

mente. Os pais dela, enquanto isso,

viram-se diante da impossível decisão

de tratar o restante do tumor sem des-

truir seu corpo infantil.

A operação tinha sido realizada

em Indianápolis, que ficava na

metade do caminho até Louisville.

Sara ainda estava lá com Betsy, e 

o marido dela tinha voltado para

South Bend para fazer os exames

finais, que ele tinha perdido.

Olhei para o relógio. Eu tinha uma

porção de motivos para continuar

dirigindo, mas nenhum deles conse-

guiu silenciar a voz interior que me

dizia que eu precisava parar ali. Por

isso, saí da auto-estrada e liguei de

um telefone público para o hospital.

Liguei diretamente para o quarto de

Betsy. Sara atendeu. Percebi pela voz

dela que ficou muito feliz por eu ter

ligado. Ficou encantada em saber que

eu lhe faria uma visita. Senti muita

paz e alívio por ter seguido o sus-

surro do Espírito.

Ao dirigir-me para o hospital, lem-

brei que meu violino estava entre

uma mala e uma caixa de livros no

banco traseiro. Com um pouco de

sentimento de culpa, lembrei que 

já não o tocava havia várias semanas,

embora tivesse estudado violino

desde os três anos de idade. A música

sempre tinha sido uma fonte de feli-

cidade em minha vida.

Veio-me à mente o pensamento 

de que eu deveria levar meu violino 

e tocar para Betsy. Normalmente, eu

nem sequer teria levado essa idéia

em consideração. Parecia-me um

pouco arrogante chegar sem avisar

com meu violino e sujeitar todas as

pessoas ao alcance do som a um reci-

tal de improviso. Mas rapidamente

reconheci o sentimento que acompa-

nhou esse pensamento como o

mesmo Espírito que me inspirara 

a fazer aquela visita.

Quando cheguei ao quarto, Sara

estava cansada mas feliz por me ver.

Betsy tinha um grande tubo saindo da

cabeça e outro do pescoço. Ao olhar

para o seu corpinho e para seus olhos,

Por mais de
uma hora,
toquei hinos

da Igreja e da
Primária e música
clássica. Enquanto
eu tocava, Betsy
ficou olhando para
mim, de olhos
arregalados.
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perguntei-me quanta dor ela tinha

sofrido e quanta mais ainda teria que

suportar.

Sara ficou maravilhada ao ver que

eu tinha levado meu violino. Por mais

de uma hora, toquei hinos da Igreja e

da Primária, música clássica e tudo o

que ela me pediu que eu sabia tocar

de cor. Enquanto eu tocava, Betsy

ficou olhando para mim, de olhos

arregalados. Sara insistiu que Betsy

nunca tinha ficado tão desperta assim

desde a cirurgia e quis que eu conti-

nuasse tocando. Vários pacientes —

crianças e seus pais — pararam junto

ao quarto e ficaram ouvindo.

O tempo passou rapidamente, sem

que eu percebesse. Quando me colo-

quei ao pé da cama e toquei “Sou um

Filho de Deus” (Hinos, nº 193), fiquei

muito emocionada com a intensidade

do amor que o Pai Celestial tinha por

aquela garotinha doente. Soube ao

tocar que Ele amava profundamente

Betsy e queria que ela sentisse alívio

das dores por meio da música.

Ao sair do hospital no meio da

noite para terminar minha viagem até

Louisville, lembrei-me de palavras de

minha bênção patriarcal nas quais não

tinha pensado havia algum tempo. Eu

tinha sido abençoada com talento

musical e esperava-se que eu o desen-

volvesse para proporcionar alegria a

outros.

Por meio de Betsy, foi-me relem-

brado o propósito do Senhor ao con-

ceder-nos dons. “Todos estes dons

vêm de Deus, para benefício dos filhos

de Deus” (D&C 46:26). Ao dar ouvidos

ao Espírito, tive a oportunidade de

compartilhar meus talentos como o

Senhor queria e sentir a imensa com-

paixão que Ele tem por Seus filhos. ■

“Eu Estava
Observando
Você”
Lynn Jensen

Era verão, bem no meio da

época da colheita do feno.

Muito feno havia sido cor-

tado, e meu vizinho Frank Rees

aguardava ansioso a chegada do

orvalho para poder começar a 

trabalhar. Era noite de sábado

quando as condições finalmente

se tornaram ideais, por isso Frank

foi até o campo e começou a

enfardar o feno.

Enquanto trabalhava, viu os

faróis do caminhão de seu vizinho

e amigo alguns campos à frente.

Ele também estava aproveitando

as condições favoráveis para enfar-

dar seu feno. Vários anos antes,

Frank tinha tomado a decisão de

não trabalhar no Dia do Senhor, 

e ele sabia que pararia antes da

meia-noite para honrar aquele

compromisso. Ficou imaginando

se o vizinho faria o mesmo. Seria

uma tentação continuar enfar-

dando naquelas condições favorá-

veis, com tanto feno cortado e

pronto.

À medida que as horas se passa-

ram, ele continuou a ver os faróis

do vizinho e soube que ele ainda

estava enfardando. Poucos minutos

antes da meia-noite, Frank desligou

a máquina de enfardar e dirigiu o

trator até o caminhão. Na silenciosa

escuridão, ele viu que o vizinho

também tinha decidido honrar o

Dia do Senhor e havia parado de

trabalhar.

Depois de contar essa história

numa reunião sacramental, Frank

olhou por cima do ombro para 

o vizinho, que então era o bispo

da ala.

“Lembra-se disso?” perguntou ele.

O bispo Munns fez que sim

com a cabeça e disse: “Eu não

tinha relógio. Estava observando

você”. ■
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vida seria mais fácil sem provações,

mas não aprenderíamos nem cresce-

ríamos muito. As provações podem

tornar-nos humildes, ajudar-nos a crescer

espiritualmente e a lembrar-nos de que preci-

samos da ajuda do Senhor. As provações

podem ajudar-nos a valorizar os momentos

de paz. Mais importante ainda, elas nos dão a

oportunidade de mostrar ao Senhor e a nós

mesmos que seremos fiéis.

Algumas provações fazem parte da morta-

lidade, como desastres naturais ou a morte

de um ente querido. Sabendo que essas coi-

sas acontecem, você pode preparar-se para

elas e, portanto, suportá-las melhor.

Outras provações decorrem de nossas pró-

prias escolhas ou das escolhas de outras pes-

soas, como erros ou pecados. Ao fazer boas

escolhas, você pode evitar que algumas des-

sas provações ocorram em sua vida. É muito

difícil suportar provações que resultam das

escolhas de outras pessoas. Talvez um amigo

o tenha traído, ou você esteja tendo proble-

mas com a linguagem profana que escuta na

escola. Nesses tipos de provações, tenha a

disposição de perdoar, seja fiel e ore pedindo

a ajuda e o consolo do Senhor.

A maneira como você suportará essas pro-

vações depende de você. Aqueles que cres-

cem com suas provações permanecem

próximos do Senhor e perguntam a si mes-

mos: “O que posso aprender com isso?” Os

que sentem pena de si mesmos em suas pro-

vações perguntam: “Por que eu?”

Observem como uma longa guerra entre

os nefitas e lamanitas afetou de modo dife-

rente os nefitas: “Muitos se tornaram insensí-

veis devido à longa duração da guerra; e

muitos foram abrandados em virtude de

suas aflições, de modo que se humilharam

perante Deus com a mais profunda humil-

dade” (Alma 62:41; grifo do autor). Todos

foram afetados pela guerra, mas nem todos

escolheram crescer com ela.

Eis algumas maneiras pelas quais pode-

mos suportar bem as provações: (1) Busque

o Espírito, o Consolador, por meio de ora-

ção, jejum, estudo das escrituras e viver

digno. (2) Sirva ao próximo, freqüente a

Igreja e o templo e passe mais tempo com

amigos e familiares queridos. Essas coisas

proporcionam paz. (3) Procure manter 

uma visão equilibrada das coisas: mesmo
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Perguntas e
Respostas

Perguntas e
Respostas

“Por que a vida é tão difícil? Será que terei alívio das provações? 
Como posso perseverar?”

As provações podem
ajudá-lo a aprender a
ser humilde e a tornar-
se mais forte.

Você pode evitar algu-
mas provações fazendo
boas escolhas.

A vida é um teste, as
provações são uma
oportunidade de mos-
trar que você será fiel.

Se você buscar Sua
ajuda, o Senhor pode
ajudá-lo a suportar
bem suas provações.

Achegue-se a Cristo 
em suas provações, 
e Ele lhe dará alívio.



durante as provações ainda há coisas

boas na vida. E (4) peça conselhos

aos pais e ao bispo ou presidente 

de ramo sobre como enfrentar uma

provação.

Percebeu que, quando vê alguém

passando por uma provação que 

já enfrentou, você tem mais com-

preensão e está mais disposto 

a ajudar essa pessoa? De modo

semelhante, o Salvador tomou sobre

Si as nossas provações, inclusive nos-

sas dores, enfermidades, tentações 

e fraquezas, e Ele é perfeitamente

compassivo e capaz de ajudar (ver

Alma 7:11–12). Em suas provações,

lembre-se de que Ele disse: “Vinde 

a mim, todos os que estais cansados

e oprimidos, e eu vos aliviarei”

(Mateus 11:28).

L E I TL E I T O R E SO R E S
Seja grato por suas prova-

ções, porque elas também

são uma bênção. Deus já

sabe como você lidará com

suas provações, mas Ele

quer que você saiba. Ore a seu Pai

Celestial e peça que Ele lhe dê a força e

a paciência de que precisa, e o Senhor

sem dúvida o sustentará.

Sarah M., 16, Alemanha

Meu bispo se tornou meu melhor amigo

nos meus momentos difíceis. Aconselho

firmemente que você converse com 

seu bispo. Ele o ama e deseja ajudar.

Além disso, se você tiver sua bênção

patriarcal, leia-a com freqüência. 

Ela pode orientá-lo nos momentos 

difíceis.

Kaycee H., 20, Montana, EUA
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Deus nos enviou à Terra para sermos provados.

Não é fácil, mas é necessário para nosso cresci-

mento e progresso. Ore especificamente por ajuda

para ser perseverante e ore ao Pai Celestial para

ser reconfortado. Ele o tomará pela mão e derra-

mará muitas bênçãos sobre sua cabeça. Não se

desespere, mas permaneça próximo ao evange-

lho. É a única coisa que pode realmente ajudar.

Lia C., 19, Itália

Nosso Pai Celestial não pára de

colocar-nos na fornalha da prova-

ção até ver o semblante Dele em

nós. Aprenda a enfrentar as prova-

ções com bom ânimo, porque elas

serão para seu próprio bem. Seja feliz, apesar 

da situação. Esse é o caminho para alcançar mais

retidão. As provações podem fortalecer nosso

relacionamento com o Pai Celestial e Jesus Cristo.

Ore pedindo consolo, estude as escrituras e man-

tenha uma perspectiva eterna em todos os

momentos.

Odessa B., 18, Filipinas

A cada provação, tenho duas esco-

lhas. Posso deixar que ela me der-

rube ou posso decidir aprender com

ela. Às vezes me sinto solitária e

perdida, mas é importante perma-

necermos próximos de nosso Pai Celestial para

podermos ser consolados nesses momentos. Ore,

leia as escrituras e desenvolva seu testemunho. As

provações podem se tornar mais fáceis de serem

suportadas à medida que seu relacionamento com

o Pai Celestial e Jesus Cristo crescer.

Lita J., 20, Alberta, Canadá

Viemos aqui para ser testados,

aprender e crescer. Ter provações 

é um ponto-chave do aprendizado.

Com testes contínuos, podemos

manter-nos preparados e prontos

para os desafios maiores que ainda virão.

Orando, lendo as escrituras e santificando o 

Dia do Senhor, você pode perseverar mais facil-

mente. Lembre-se de que toda provação pode

ser vencida, como lemos em I Coríntios 10:13.

Jesse H., 14, Nevada, EUA
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O Senhor não nos dá provações que Ele sabe que

não podemos suportar. Esse conhecimento me 

ajudou muito em minhas provações. Quando me

lembro da dor que tive de passar, o que mais se

destaca é o fato de o Senhor me amar, e aprendi

uma ou duas lições que posso levar comigo por

toda a jornada da vida e também usar para aju-

dar outra pessoa que esteja passando pelas mes-

mas coisas. O Senhor está conosco a cada passo

do caminho.

Liz O., 20, Inglaterra

Nossa vida na Terra é um período

de provação, e é necessário que

enfrentemos os labores da vida e

sejamos tentados para ver se somos

dignos de voltar à presença de

nosso Pai Celestial. O adversário trabalha para

afastar-nos da barra de ferro. Mas se seguirmos

Cristo e Seu evangelho, seremos protegidos do

mal. Podemos perseverar melhor se tivermos fé 

no fato de que este mundo é apenas uma fase do

plano de salvação.

Celso O., 19, Brasil

As respostas são auxílios e pontos de vista, e não
declarações de doutrina da Igreja.

O  Q U E  V O C Ê  A C H A ?
Jovens leitores: Enviem sua resposta à pergunta

abaixo, com seu nome, idade, ala e estaca (ou

ramo e distrito) e uma fotografia (com a permis-

são por escrito de seus pais para que a foto seja

impressa) para:

Questions and Answers 9/06

50 E. North Temple St. Rm. 2420

Salt Lake City, UT 84150-3220, USA

Ou e-mail: liahona@ldschurch.org

Responda até 15 de setembro de 2006.

P E R G U N T A
“De que modo posso santificar o Dia do

Senhor? Tenho me concentrado nas coisas 

que não posso fazer. Como posso tornar essa

data um dia esperado com prazer, em vez 

de um dia em que não posso fazer nada 

divertido?” ■

“Quando os far-
dos da vida se
tornarem pesa-

dos, quando as prova-
ções testarem sua fé,
quando a dor, o sofri-
mento e o desespero
fizerem com que a luz
da esperança dimi-
nua, a comunicação
com o Pai Celestial
proporcionará paz.”
Presidente Thomas S.
Monson, Primeiro
Conselheiro na Primeira
Presidência, “Finishers
Wanted”, Ensign, junho 
de 1989, p. 5.
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Atividade

Divertida 

na Nigéria

Os porta-

dores do Sacerdócio Aarônico do dis-

trito Abeokuta Nigéria reuniram-se no

ano passado para uma atividade come-

morativa do Sacerdócio Aarônico.

Todos os portadores do sacerdócio e

seus amigos foram convidados. Pais e

filhos, irmãos e convidados, diverti-

ram-se com jogos e um jantar de jol-

lof, um apreciado prato

nigeriano feito com

arroz. Simbolizando o

serviço prestado pelos

líderes, os presidentes

de ramo serviram a

refeição. Depois do

jantar, cada participante lavou seu pró-

prio prato. “Pratiquem as coisas que

aprenderam em sua pró-

pria casa”, foi o conselho

dado aos rapazes.

Muitas pessoas fica-

ram tocadas quando os

rapazes encenaram o

evento que estavam

comemorando: a restau-

ração do Sacerdócio Aarônico por

João Batista ao Profeta Joseph Smith

e Oliver Cowdery, em 15 de maio 

de 1829.

Ao seguirem o conselho do

Presidente Gordon B. Hinckley de

“tornar o evangelho e a Igreja diver-

tidos para os rapazes da Igreja” (de

um discurso proferido no Radio City

Music Hall, Cidade de Nova York,

Nova York, 12 de junho de 2005),

aqueles diáconos, mestres, sacerdo-

tes e élderes nigerianos tiveram

grande alegria brincando e servindo

lado a lado.

Em uma Palavra

Milênio: Milênio é um período de

mil anos. Na Igreja, quando nos referi-

mos ao “Milênio”, estamos falando dos

mil anos que virão depois da Segunda

Vinda do Salvador, quando “Cristo rei-

nará pessoalmente na Terra” (10ª Regra

de Fé).

O Milênio será uma época de reti-

dão e paz na Terra, em que todas as

pessoas serão boas e justas. Os mem-

bros da Igreja estarão muito atarefa-

dos durante esse período realizando

o trabalho missionário e o trabalho do

templo.

No final dos mil anos, Satanás “será

solto por algum tempo a fim de reu-

nir seus exércitos”. Eles lutarão contra

as hostes do céu, lideradas por Adão.

Satanás e seus seguidores serão der-

rotados e expulsos para sempre (ver

D&C 88:111–115).

Aconteceu em Agosto

25 de agosto de 1829:

Martin Harris (à direita) 

concordou em hipotecar 

sua fazenda para cobrir os

custos de impressão do 

Livro de Mórmon. Cinco

mil exemplares foram

impressos em 1830.

5 de agosto de 1953:

O Presidente David O.

McKay realizou a cerimônia

de abertura de terra do

Templo da Suíça (hoje cha-

mado de Templo Berna Suíça).

Foi o primeiro templo da

Europa.

Em 1º de agosto de 1973:

A Missão Japão Nagoya e 

a Missão Tailândia

Bangkok foram 

organizadas.

2 de agosto de 1985:

A Igreja publicou o 

primeiro novo hinário

em inglês, em 37 anos.

Traduzido para 21 idio-

mas, é o que está sendo utilizado

hoje em dia.

“Todos precisa-
mos de orienta-
ção na vida. O
melhor lugar
para encontrá-
la é nas obras-

padrão e nos ensinamentos dos
profetas de Deus.”

Élder Russell M. Nelson, do Quórum 
dos Doze Apóstolos, “Viver sob a
Orientação das Escrituras”, A Liahona,
janeiro de 2001, p. 22.
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O Senhor Sempre Ajuda

Gostaria de agradecer a todos 

que enviaram suas histórias para 

A Liahona. Todas me edificaram. Sou

o único membro em minha casa e sei

como pode ser difícil viver o evange-

lho de Jesus Cristo nessa situação.

Mas o Senhor sempre ajuda, e parte

dessa ajuda é A Liahona.
Aline Gonçalves da Silva, Brasil

Minha Alegria É Completa

Quero agradecer a todos vocês, os

tradutores e todos os que ajudam a

publicar a Liahona. É graças a vocês

que tenho as bênçãos de receber as

palavras de nossos profetas e das

Autoridades Gerais.

Fui batizada quando criança, 

mas fiquei perdida para a Igreja por

muito tempo. Quando ouvi o Élder

Richard G. Scott, do Quórum dos

Doze Apóstolos (na conferência geral

de outubro de 2004), ele me ajudou

a crer que o Salvador me possibilitou

ser redimida de meus pecados. Senti

aquela mudança no coração mencio-

nada por Alma, e minha alegria é

completa.
Araceli Arroyo Romero, México

Uma Bênção Constante

A Liahona é uma bênção cons-

tante em minha vida. Os artigos dela

atingem o fundo de meu coração. Foi

uma bênção especial quando toda a

minha família foi batizada no mesmo

dia, em outubro de 2003, e a Liahona

tem sido uma bênção para nós desde

aquele dia.
Jessica Lisseth Sinche Urgano, Peru

Esperança de Servir em uma Missão

Sempre quis servir em uma missão

desde que tinha oito anos de idade.

Tenho agora 15 anos e quero servir 

ao Senhor. Quando li “A Esperança de

um Missionário”, na Liahona de julho

de 2005, fui inspirado a começar a me

preparar para servir. O rapaz da histó-

ria fez muitos sacrifícios para poder

servir, e posso fazer o mesmo.

Quero expressar minha gratidão

aos que estão envolvidos na distribui-

ção das boas-novas da Liahona no

mundo inteiro. Ela nos inspira e nos

ajuda a receber grandes bênçãos.
Julius J. Andrada Jr., Filipinas
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C O M E N T Á R I O S

PRECISA DE
ORIENTAÇÃO?
A ssim como a Liahona

orientou Leí e sua família,

a revista A Liahona pode

ser uma bússola para os membros

novos, à medida que continuam a

aprender o evangelho.

A revista de outubro de 2006

será especial para os membros

novos. Você pode ajudar um

amigo que seja membro novo

compartilhando a revista com ele

ou oferecendo uma assinatura de

A Liahona de presente. Entre em

contato com o centro de distribui-

ção local para informações sobre

pedidos de assinatura.
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P R E S I D E N T E  J A M E S  E .  F A U S T
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Todos precisamos ter nosso próprio

estoque de fé para ajudar a elevar-

nos acima dos problemas que fazem

parte desta vida mortal.

Thomas Giles, um converso do País 

de Gales que se filiou à Igreja em 1844,

sofreu muito durante a vida. Enquanto

trabalhava numa mina de carvão, ele foi

atingido na cabeça por um grande bloco

de carvão que abriu um ferimento de

23cm. O médico que o examinou disse

que o paciente não viveria mais do que 24

horas. Mas então, os élderes vieram e lhe

deram uma bênção. Foi-lhe prometido

que ficaria bom e que “mesmo que não enxer-

gasse mais, viveria para fazer muitas coisas boas

na Igreja”. O irmão Giles sobreviveu, mas ficou

cego pelo resto da vida.

Em 1856, o irmão Giles e a família mudaram-se

para Utah, mas antes de partir de sua terra natal,

os santos galeses o presentearam com uma harpa,

que ele aprendeu a tocar muito bem. Em Council

Bluffs, Iowa, ele uniu-se a uma companhia de carrinhos

de mão e rumou para o oeste. “Embora fosse cego, ele

puxou um carrinho de mão desde Council Bluffs até 

Salt Lake City.” Enquanto cruzava as planícies, a esposa e

seus dois filhos morreram. “Seu sofrimento foi muito

grande, e seu coração quase se partiu, mas sua fé não o

abandonou.” Quando o irmão Giles chegou a Salt Lake

City, o Presidente Brigham Young, que ficara sabendo 

de sua história, emprestou ao irmão Giles uma valiosa

harpa até que a dele chegasse do País 

de Gales. O irmão Giles “viajou de uma

colônia a outra em Utah, (...) alegrando 

o coração das pessoas com sua doce

música”.1

Todos enfrentamos provações. Os

membros dos primeiros dias da Igreja

foram provados e refinados quando tive-

ram que decidir se teriam fé, como o

irmão Giles, e colocariam seus pertences

em um carroção ou em um carrinho de

mão de pioneiros e viajariam através das

planícies americanas. Alguns não tiveram

fé. Os que tiveram viajaram com “fé a cada

passo”.

Em nossos dias, enfrentamos uma

época cada vez mais difícil de refinamento e

provação. Nenhum de nós conhece a sabedoria

do Senhor. Não sabemos exatamente como Ele vai

nos transformar do que somos no que precisamos

ser. Encontramos muitas lombadas, curvas e bifurca-

ções na estrada da vida que conduz à eternidade.

Ao vivermos na Terra, precisamos caminhar com fé,

em nada duvidando. Temos muitos motivos para termos

esperança. Teremos alegria se estivermos dispostos a

sacrificar tudo pelo Senhor. Assim, poderemos ter espe-

rança na inestimável possibilidade de vencer todos os

desafios desta vida. Então, estaremos com o Salvador

para sempre. ●

Adaptado de um discurso proferido na conferência geral de
outubro de 2004.

NOTA
1. Ver Andrew Jenson, Latter-day Saint Biographical Encyclopedia,

4 vols. (1901–1936), volume 2, pp. 507–508.

A2

Fé a Cada 
PASSO

O Presidente Faust 

nos ensina a exercer 

a fé quando formos 

provados.

V I N D E  A O  
P R O F E T A  E S C U T A R
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Atividade

1. Recorte as gravuras desta página.

2. Cole as gravuras em cartolina.

3. Cole um pedaço de flanela ou um material

áspero no verso da cartolina, para que as

gravuras se fixem a um flanelógrafo.

4. Usando as gravuras das escrituras, conte as

histórias de Néfi, Daniel, os jovens guerreiros e

Rute. (Ver 1 Néfi 3–4; Daniel 6; Alma 57:19–27;

Rute 1.)

Observação: Se não quiser remover páginas da revista,
essa atividade pode ser copiada ou impressa a partir do
site www.lds.org. Para inglês, clique em “Gospel Library”.
Para outros idiomas, clique no mapa-múndi.
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“[Lembrai-vos] de examinar [as escrituras] 

diligentemente, para que delas vos beneficieis”

(Mosias 1:7).

L I N DA  M A G L E B Y  E  E L I Z A B E T H  R I C K S

§Mesmo sabendo que seremos abençoados por

sermos obedientes, às vezes parece difícil cum-

prir os mandamentos. As escrituras nos dão

exemplos de pessoas que guardaram os mandamentos

mesmo quando era difícil.

Depois que Leí e sua família partiram de Jerusalém,

eles viajaram por vários dias no deserto. Então, o

Senhor ordenou que Néfi e seus irmãos voltassem a

Jerusalém para pegarem as placas de latão, as escritu-

ras, de Labão. Lamã e Lemuel murmuraram, ou recla-

maram, dizendo que era uma coisa difícil fazer todo o

caminho de volta até Jerusalém. Néfi não murmurou.

Ele disse: “Eu irei e cumprirei as ordens do Senhor,

porque sei que o Senhor nunca dá ordens aos filhos

dos homens sem antes preparar um caminho pelo

qual suas ordens possam ser cumpridas” (1 Néfi 3:7).

O Senhor ajudou Néfi. Embora tenha sido difícil, ele

conseguiu pegar as placas de latão.

Foi ordenado a Daniel que não fizesse algo que 

era certo: Foi-lhe ordenado que não orasse! Alguns

homens iníquos tentaram enganar o rei para que 

ele fizesse uma lei que exigia que todos os que oras-

sem fossem jogados na cova dos leões. Ainda assim,

Daniel orava três vezes por dia. Quando os homens

pegaram Daniel orando, ele foi jogado na cova dos

leões. Os leões mataram Daniel? Não. Daniel foi 

protegido por um anjo enviado por Deus. Deus 

abençoou Daniel por guardar Seu mandamento 

de orar.

Podemos seguir o exemplo de obediência de Néfi 

e Daniel. Podemos obedecer a nossos pais, vestir-nos

com recato, usar linguagem adequada e ler as escritu-

ras, mesmo que seja difícil!

Idéias para o Tempo de Compartilhar

1. Leia em voz alta com todos 1 Néfi 19:23. Pergunte: “O

que significa ‘aplicar todas as escrituras’ a nós e nossa famí-

lia? Aplicar significa “comparar”. Vemos como nossa vida é

semelhante à vida dos profetas sobre os quais lemos. Vemos

como a palavra do Senhor pode ajudar-nos hoje em dia. (Ver

“Aplicação das Escrituras”, Ensino, Não Há Maior Chamado,

1999, pp. 170–171.) Distribua referências das escrituras para

ilustrar os seguintes princípios: Mosias 2:17–18 (servir ao

próximo); Mosias 4:16 (ajudar os pobres); Alma 37:36–37

(orar sempre); Êxodo 20:12 (honrar pai e mãe); Mosias 5:5, 7

(fazer e cumprir convênios batismais). Peça às crianças que

façam três coisas: (1) Ler as escrituras, (2) procurar o princí-

pio do evangelho e estar preparado para explicá-lo com suas

próprias palavras e (3) dizer como podem aplicar a mensa-

gem à sua vida. Discuta como elas e suas respectivas famí-

lias são abençoadas quando aplicam as escrituras em sua

própria vida. Pergunte: “Entre as pessoas que viveram na

Terra, a quem vocês gostariam de ser mais semelhantes”?

Preste testemunho do Salvador.

2. Desenhe um tabuleiro de jogo no quadro-negro com 

o espaço inicial no canto inferior esquerdo e o espaço final 

no canto superior direito. Desenhe uma linha d’água pouco

abaixo do quadrinho de chegada. Use uma arca de Noé recor-

tada como marcador. Explique às crianças que o objetivo do

jogo é tirar a arca da água. Espalhe vários recortes de ani-

mais pela sala. No verso dos recortes escreva 1, 2 ou o nome

de um hino sobre obediência. Conte novamente a história de

Noé (ver Gênesis 6–8). Saliente que a família de Noé foi aben-

çoada por causa de sua obediência. Convide as crianças a se

revezarem na procura de um animal. Se houver o nome de

um hino no verso, cante o hino, coloque o animal na arca 

e mova o marcador três espaços. Se houver 1 ou 2, peça à

criança que conte algo que um profeta moderno tenha pedido

que façamos, depois coloque o animal na arca e mova o mar-

cador o número de espaços determinado. Quando a arca esti-

ver fora da água, cante um hino sobre os profetas. Explique 

às crianças que nós e nossa família seremos abençoados se

seguirmos nosso profeta. ●

A S  E S C R I T U R A S  
M O S T R A M O C A M I N H O

T E M P O  D E  
C O M P A R T I L H A R
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D A  V I D A  D O  P R E S I D E N T E  W I L F O R D  W O O D R U F F

Ouvir o Espírito

Wilford Woodruff viajou diversas
vezes por todos os Estados Unidos
como líder da Igreja. Certa vez, 
ele passou uma noite em Indiana,
quando estava indo encontrar-se
com os santos em Boston,
Massachusetts.

Wilford, a esposa e um de seus filhos
decidiram dormir na carruagem.

Pouco depois de deitar-se, Wilford ouviu uma voz dizendo
para ele que movesse a carruagem.

Creio que devemos dormir
aqui esta noite. Conheço alguns

irmãos que permitirão que passe-
mos a noite na casa deles.

Tive que mover 
a carruagem.

Não sei. Mas reconheço a
voz do Espírito, e ela está me

dizendo para fazer isso.

Por quê?
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Parece que todas as outras
crianças estão acomodadas 

na casa para dormir. Boa 
noite, Wilford.

Boa noite.
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Wilford moveu a carruagem para frente.
Trinta minutos depois, um súbito redemoi-
nho atingiu um carvalho próximo. A enorme
árvore foi feita em pedaços e derrubou duas
cercas.

Quando as pessoas que acolheram a família
Woodruff e as crianças foram ver os estragos, 
perceberam que a árvore caiu bem no lugar 
onde a carruagem de Wilford estava parada, 
antes de ele mudá-la de lugar.

Adaptado de Ensinamentos dos Presidentes da Igreja: 
Wilford Woodruff, 2005, pp. 47–48.

Pela manhã, a família Woodruff pôde continuar a jornada
em segurança, e seguiram seu caminho com alegria.

Por obedecer à revelação do
Espírito de Deus, salvei minha vida bem

como a vida de minha esposa e filho.



L I L I A  M .  C R O U C H
Inspirado em uma história verídica

Aaron entrou correndo pela porta da frente

depois da escola e subiu direto para o quarto.

Começou a procurar algo enquanto seu irmãozi-

nho Jared observava, curioso.

“Onde está você? Onde está você?” murmurava Aaron

para si mesmo.

“O que você está procurando?” perguntou Jared.

“Estou procurando...”. Então Aaron viu o que estava

procurando no canto da prateleira de seu armário, ao

lado das escrituras. “Aqui está!” exclamou Aaron,

enquanto estendia a mão e pegava seu diário.

Aaron estava com a mente cheia de idéias do que

havia acontecido em seu dia. Ele queria começar a

escrever o mais rápido possível para não esquecer

todas as coisas que tinha visto e ouvido. Sentou-se à

mesa e cuidadosamente abriu uma página em branco

do diário. Começou a escrever.

Jared observou seu irmão mais velho, perguntando

a si mesmo porque ele estava tão determinado ao

escrever naquele caderno. “O que você está fazendo?”

perguntou ele. Aaron continuou concentrado em seu

diário. Escreveu a data, o horário, onde estava e como

estava se sentindo. Jared ficou impaciente e pergun-

tou de novo: “O que está escrevendo nesse caderno?”

Aaron parou de escrever e virou-se para Jared. “Estou

quase acabando”, disse ele. “Depois, prometo que lhe

direi o que estou fazendo, está bem?” Jared fez que sim

com a cabeça e sentou-se pacientemente na cama.

Depois de escrever mais um pouco, Aaron finalmente

fechou o caderno. Pegou, então, as suas escrituras e

levou-as com o diário até onde Jared estava sentado.

Aaron mostrou o Livro de Mórmon. “Este livro é

A8

“Faço (...) um registro de meus feitos durante minha vida” (1 Néfi 1:1).

ODiáriode Jared



uma espécie de diário”, explicou Aaron para seu

irmãozinho. “Foi escrito por profetas e conta o que

eles fizeram e ensinaram.”

Aaron contou a Jared algumas das histórias que ele

lembrava ter lido e aprendido na Primária: a história

de quando o Senhor ensinou Néfi a construir um

navio, a do corajoso lamanita Samuel que se postou

sobre a muralha para pregar, a de quando Jesus Cristo

visitou as Américas e ensinou as criancinhas.

“Mórmon e seu filho Morôni finalmente terminaram

de escrever a história de seu povo em placas de ouro.

Depois disso, Morôni escondeu as placas, como Deus

lhe ordenara”, disse Aaron. “O Livro de Mórmon foi

escrito para que nós o lêssemos hoje. Um dia, alguém

de nossa família lerá o meu diário também.” Ele sorriu.

“Meu diário não é escritura, mas contará algumas 

das coisas importantes que aconteceram em minha

vida e falará a respeito das pessoas que amo, como

você, Jared. Será meu testemunho do amor que o 

Pai Celestial tem por mim.”IL
U

ST
RA

D
O

 P
O

R 
G

ER
AL

D
 R

O
G

ER
S



Jared pensou no que Aaron lhe dissera, então pulou

da cama e correu para fora do quarto. Pouco depois,

voltou com uma folha de papel e alguns lápis de cera.

Começou a colorir. Então, foi Aaron que ficou curioso.

“O que você está fazendo?”

“Estou quase acabando”, disse Jared. Dessa vez, 

foi Aaron que teve de esperar pacientemente. Jared

largou os lápis de cera e ergueu a folha de papel para

que Aaron a visse. Ele havia desenhado a si mesmo 

e seu irmão mais velho. E desenhara um diário e um

Livro de Mórmon nas mãos de Aaron. “Agora estou

escrevendo o meu diário!” disse Jared. “É aqui que

coloco a hora, o dia e o lugar onde eu estava.” Então

Jared apontou para o desenho que tinha feito de seu

irmão mais velho. “E é aqui que coloco a pessoa que

eu amo.”

Naquele momento, Jared lembrou-se de que havia

esquecido algo. Pegou um lápis de cera amarelo bri-

lhante e desenhou uma grande cara sorridente na parte

de cima do papel. “E é assim que estou me sentindo!” ●
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“Prometo que se vocês mantiverem seu 
diário (...), ele será realmente uma fonte de
grande inspiração para sua família, filhos,
netos e outras pessoas, ao longo de muitas
gerações.”

Presidente Spencer W. Kimball
(1895–1985), “Therefore I Was Taught”,
Tambuli, Agosto de 1982, p. 4.



7Ele compara ouvir o

Espírito Santo com

ouvir as freqüências do

rádio de ondas cur-

tas: “Temos que

treinar e condicio-

nar-nos a ouvir a voz mansa e deli-

cada, sem nunca nos distrair ou deixar

de ouvir por excesso de estática nessa

freqüência sagrada”.

8Quando estava na escola de pilotos,

ganhou o troféu de comandante

por se destacar como o melhor aluno 

de sua classe.

Consegue adivinhar

quem é? Leia as pis-

tas a respeito desse

membro do Quórum

dos Doze Apóstolos.

Depois, procure a resposta

abaixo.

1Enquanto viajava pelo mundo como

piloto, ele viu que o evangelho conse-

gue unir as pessoas de todas as culturas e

raças, onde quer que elas morem.

2Quando tinha onze anos, ele e a famí-

lia foram refugiados por duas vezes.

3Nasceu na Tchecoslováquia em 6 de

novembro e foi criado na Alemanha,

depois da Segunda Guerra Mundial.

4Uma mulher chamada irmã Ewig con-

vidou sua família para uma reunião

sacramental quando ele tinha seis anos 

de idade. O nome dela significa “irmã

eterna”.

5Ele é o décimo primeiro mais antigo

no Quórum dos Doze Apóstolos.

6Ele é o único Apóstolo vivo que não

nasceu nos Estados Unidos.

T E S T E M U N H A  
E S P E C I A L

AD
IVINHE QUEM

É

Os membros do
Quórum dos Doze

Apóstolos são 
chamados como 

profetas, videntes 
e reveladores para
serem testemunhas
especiais de Jesus
Cristo. Eles têm a
responsabilidade 

de prestar testemu-
nho Dele ao 

mundo inteiro.

?

Palavras de Sabedoria

“O evangelho de Jesus

Cristo fornece informações

verdadeiras e corretas pelas

quais devemos dirigir nossa vida.

Se deixarmos que ele penetre em

nosso sistema (nosso coração e

mente), saberemos quem  somos, de

onde viemos, por que estamos aqui e

qual será nosso destino final” (“Happy

Landing”, New Era, março de 1995, p. 6).

Resposta: Élder Dieter F. Uchtdorf
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Para fazer este jogo para colocar em sua Caixa de Domingo (ver A Liahona, junho de 2006, p. A16) ou

para a reunião de noite familiar, você precisará de cola, tesoura, um ímã, clipes de papel, um barbante

de um metro de comprimento e uma vareta curta o suficiente para caber na Caixa de Domingo.

1. Para fazer uma vara de pescar, amarre o barbante numa das pontas da vareta e a outra no ímã.

2. Cole estas duas páginas em cartolina e recorte os peixes. Prenda um clipe de papel ao nariz de cada peixe.

3. Espalhe os peixes em sua Caixa de Domingo vazia ou em outra caixa

(como se fosse um lago de peixes). Revezem-se apanhando os peixes e res-

pondendo às perguntas. Se o jogador não souber a resposta ou se ela esti-

ver incorreta, ele deverá olhar a referência da escritura para descobrir a

resposta correta.

4. Nos três peixes em branco, você pode escrever suas próprias per-

guntas a respeito do Velho Testamento ou outras perguntas sobre o

evangelho. Você também pode fazer mais peixes para seu laguinho de

peixes. ●

CAIXA DE DOMINGO

Pescar Fatos do 
Velho Testamento
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Nota: Se não quiser remover páginas da revista, esta atividade pode ser copiada ou impressa a partir 
do site www.lds.org. Para inglês, clique em “Gospel Library”. Para outros idiomas, clique no mapa-múndi.
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Onde Adão viveu em primeiro lugar?
(Ver Gênesis 2:8.)

Quem matou Golias? 
(Ver I Samuel 17:50.)

Qual é o nome do primeiro livro do
Velho Testamento? (Ver a Bíblia.)

Qual é o nome do último livro do Velho
Testamento? (Ver a Bíblia.)

Quem liderou os israelitas quando 
saíram do Egito? (Ver Êxodo 3:11–12.)

Que alimento o Senhor proveu para os
israelitas quando viviam no deserto?

(Ver Êxodo 16:11–15.)

Quem chamou o jovem Samuel
quando ele estava dormindo? 

(Ver I Samuel 3:4.)

O que a rainha Ester pediu ao 
seu povo, os judeus, que fizessem
para ajudá-la a salvar a vida deles?

(Ver Ester 4:16.)

A quem foi ordenado que sacrificasse
seu filho? (Ver Gênesis 22:1–2.)

Que cidade Enoque e o povo justo
construíram? (Ver Moisés 7:19.)

O que aconteceu com Daniel quando
ele orou, desafiando o decreto do rei

Dario? (Ver Daniel 6:16.)

Diga um dos Dez Mandamentos 
recebidos por Moisés. 
(Ver Êxodo 20:3–17.)

O que Jonas fez quando estava 
na barriga do grande peixe? 

(Ver Jonas 2:1.)

O que José disse ao faraó a respeito
da capacidade que ele próprio 
possuía de interpretar sonhos? 

(Ver Gênesis 41:16.)
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CORAJOSOS no EVANGELHO
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nos ensina a

disciplinar-

nos. Quando

decidimos

pagar o dízimo, freqüentar a

igreja e ser bondosos e respei-

tosos, estamos exercendo o

autocontrole.

A irmã de Eduardo,

Marcella, 8 anos, parece-se

muito com ele. Ela também

está aprendendo a autodisciplina. Tal como

Eduardo, ela faz caratê. Na verdade, ela fre-

qüentemente pratica com Eduardo, sob 

o olhar do pai, que começou a aprender

caratê na mesma época que Eduardo. Os

três já ganharam medalhas em torneios

municipais e regionais de caratê no Brasil.

Já ficaram em primeiro lugar algumas

O AMIGO AGOSTO DE 2006 A15

R .  V A L  J O H N S O N
Revistas da Igreja

Oque você faria se 

fosse muito bom no

caratê e as crianças

zombassem de você?

Você usaria sua habili-

dade para vingar-se delas?

Talvez para ensiná-las a 

não o incomodarem mais?

Eduardo Dourado, de 

onze anos, sabe o que ele

faria: nada. Embora alguns

de seus colegas da escola zombem dele 

por manter os padrões da Igreja, ele sem-

pre escolhe o certo e se recusa a brigar. 

“Eu poderia bater neles”, diz ele, “mas 

não quero machucar ninguém. Às vezes, 

já tive que me proteger, mas tento fazer

outras coisas primeiro para não brigar.”

Assim como Jesus ensinou, Eduardo

ignora os insultos. Mas nem sempre é fácil.

Como ele não diz palavrões nem faz outras

coisas erradas, as crianças zombam dele. Às

vezes, ele se sente solitário. Mas ele sabe o

que Jesus quer que ele faça, e é isso que ele

decide fazer.

Os pais de Eduardo, que se chamam

Eduardo e Karine, dizem que Eduardo 

é um bom discípulo de Jesus. Ele é 

bondoso e gentil. Ele sabe o que é 

certo e o que é errado e não tem medo

de defender o certo. “Ele é muito cora-

joso no evangelho”, dizem eles, “e disci-

plinado. O caratê o ajudou a aprender a

ter autocontrole.”

Evidentemente, você não precisa ter

aulas de caratê para aprender a ter auto-

controle. Muito do que fazemos na Igreja

Eduardo, Marcella e

Mariana com os pais,

Karine e Eduardo.

Extrema esquerda:

Eduardo e Marcella

praticam caratê

juntos. Ambos já

ganharam medalhas

em competições.

E D U A R D O ,  M A R I A N A  E  M A R C E L L A  
D O U R A D O  D E  R E C I F E ,  B R A S I L



vezes. Mas por 

mais que gostem 

do caratê, eles amam

mais o evangelho.

Eles gostam muito do

Livro de Mórmon, em especial. O 

irmão Dourado já o leu 44 vezes. Eduardo

lê o Livro de Mórmon todas as noites, e

Marcella está quase terminando de lê-lo

pela primeira vez.

“Marcella é tão disciplinada quanto o

irmão”, diz a irmã Dourado. “Ela é um bom

exemplo.” Ela ora com a família e ora sozi-

nha antes de sair de casa todas as manhãs.

A mãe diz: “Às vezes quando todo o res-

tante da família está pronta para sair, ela

ainda está de joelhos orando”.

Eduardo diz que a irmã faz colares

para vender e, quando vende, imediata-

mente separa o dinheiro do dízimo. Pagar

o dízimo é algo que Eduardo e Marcella

aprenderam com os pais. O irmão e a

irmã Dourado sempre pagaram o dízimo,

mesmo quando não tinham muito di-

nheiro. Como muitas pessoas casadas no

Brasil, os dois precisam trabalhar para

sustentar a família.

O irmão Dourado trabalha como policial

A16

Marcella, o irmão

Dourado e Eduardo

são os únicos da

família que gostam

de caratê. Mas todos

os membros da famí-

lia gostam de ler o

Livro de Mórmon.

e como comandante

na força aérea bra-

sileira. Ele pilota

helicópteros e

aviões. A irmã

Dourado também

trabalha na polí-

cia. Ela ensina

aos guardas 

da prisão que

devem tratar os prisioneiros com respeito

e ajudá-los a tornarem-se bons cidadãos 

de novo.

Eduardo e Marcella têm uma irmã,

Mariana, 10 anos, que tem seus próprios

talentos. Mariana tentou fazer caratê, mas

não gostou. Ela prefere ler e cantar. Tal

como o caratê, essas atividades também

exigem autodisciplina. E Mariana faz isso

muito bem. Ela decidiu usar seus talentos

da maneira certa, lendo freqüentemente 

o Livro de Mórmon e estudando para a

escola. “Ela é inteligente e vai muito bem

na escola”, diz a mãe. Também é muito

amorosa e tem uma bela voz. Quando

canta “O Amor do Salvador” (Músicas

para Crianças, p. 42), ela toca o coração

das pessoas que a ouvem.

Tanto Mariana quanto Eduardo planejam

servir em uma missão quando ficarem mais

velhos. Eduardo acredita que a dis-

ciplina que aprendeu no caratê 

o ajudará a ser um missionário

melhor. “Tal como um missioná-

rio, aprendi a acordar cedo

para ir para as aulas de

caratê.”

Ele e as irmãs sabem

que nem sempre é fácil

ser membro da Igreja.

Mas seguir Jesus sempre

é a escolha correta. ●



Daniel na Cova dos Leões, de Scott Gustafson

“E [o rei] chegando-se à cova, chamou por Daniel com voz triste; (...) Daniel, servo do Deus vivo, dar-se-ia

o caso que o teu Deus, a quem tu continuamente serves, tenha podido livrar-te dos leões?

Então Daniel falou ao rei: Ó rei, vive para sempre!

O meu Deus enviou o seu anjo, e fechou a boca dos leões, para que não me fizessem dano” 

(Daniel 6:20–22).
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Tendo sobrevivido

centenas de

anos, as ruínas

da cidade velha do

Panamá (primeira capa) e de Portobelo

(acima) ensinam uma lição importante

aos jovens santos dos últimos dias que

edificam alicerces pessoais que devem

durar por toda a vida.
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